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NO CENÁRIO DANTESCO DA GUERRA MOTORIZADA. Soldados da infantaria do Reich enfrentam formações de tanques do inimigo. (Texto na pág.'5.) 
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Hidroplanos, pronlos para entrar em combate. 

Apesar de receber, em cheio, um impado de granada, este avião alemão 
conseguiu aterrar em seu, aerodromo, sem mais novidade. O que vê um observador de grande raio de ação. A' esquerda, um com- 

Ijoio inimigo bomi)ardeado. Xem nas imediações da costa^Ji\glesa, estão 
^ 6õmT>oTos^'ao abrigo das bombas aleni^v^. ' - 

Primeiro socorro aos soldados alemfiis, a pouca distância do front sérvio. Enfermeiras espanholas, componentes da ^Divisão Azul., frecpientan- ' ' do cursos especiais. 

Judeus, serrando lenha para uma padaria de campo na Polônia. Avião «Vickers-Wellington», inglês, abatido na costa do. CanaL 
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Declaração de Guerra 

germano-italiana aos EE.UU. 

Roma (urgente). 11. (T. O.) — O sr= Mussolini do Balcão 
do palácio de Veneza perante grande multidão, deu a conhe- 
cer ao povo da Itália a declaração de guerra germano-italiana 
aos Estados Unidos. 

Berlim (urgente), 11. (T. O.) — O porta-aviões norte- 
americano "Lexington", cujo afundamento acaba de ser co- 
municado oficialmente em Toldo, era um dos maiores navios 
desse genero do mundo. Deslocava 33.000 toneladas e foi lan- 
çado ao mar em 1925. Levava ao bordo 90 aviões e 1500 homens. 

\ Guerra da$ Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

119.a Semana 
Ikt. — Oom o início das hostilidades entre 

as potências anglo-saxônias e o Japão, no 
Oceano Pacífico, entramos numa nova fase 
desta segunda guerra mundial. Importaria em 
perder tempo, se quizessemos fazer conje- 
turas em torno do caso. De umia cousa, po- 
rém, podem estar certos gregos e troianos, 
isto é, que a frente anglo-bolchevique se 
acha exposta a uma nova e dificílima prova 
de resistencia. Depois da derrota moral dos 
potentados de Londres e IVloscou, em con- 
seqüência da extensão do pacto anti-comin- 
tern a 13 países europeus e asiáticos; de- 
jwis de haverem a Finlândia, a Ungria e 
a Rumânia rejeitado, com; acentuado des- 
prezo, todas as ameaças anglo-norte-america- 
nas; depois de haver o mundo assistido ao 
fracasso da ofensiva britânica na África Se- 
tentrional, anunciada oom tanto estardalhaço 
e tantas promessas de êxitos seguros, era 
de esperar que a gente no acampamento 
anglo-saxônico se recolhesse um bocado e 
mostrasse uma pequena dose de modéstia. 
Dá-se, porém, justamente o contrário. 

Sonhos doentios 

Há gente que, em sua fantasia, deseja 
que se reproduza a léste uma batalha do 
Marne. Outros esperam que, do desmoro- 
namento do Império Britânico surja o «Im- 
pério Democrático», na base de um! pro- 
tetorado sôbre todos os países- pacifistas, in- 
clusive a China e o Japão — o maior e 
último império universal (Upton Glose, 15- 
11). Os profetas mais arrojados ocupami-se, 
porém, da sorte que deve ser reservada à 
Alemanha e aos alemãis, uma vez terminada 
a guerra. Dado que essa gente vende a 
pele antes de haver abatido o urso, poder- 
se-ia deixar de lado suas catilinárias e pas- 
sar à ordem do dia. Ocorre, porémi, que 
ela revela em seus planos um ódio bestial, 
alimentado com milhares e milhares de men- 
tiras, postas em circulação para prejudicar 
a Alemanha. Só as inverdades continuamen- 
te repetidas, sôbre a sede de conquista dos 
alemãis, sôbre sua crueldade, presunção ra- 
cial, sôbre perseguições religiosas na Ale- 
manha, etc., fazem oom que, por exempla, 
o jornalista norte-americano Douglas Miller 
escreve um artigo subordinado ao título «Vi- 
tória total na guerra total». O articulista, 
cujo trabalho foi publicado, em 4-12, por 
um matutino desta Capital, não pertence, de 
modo algum, à fileira dos radicais. Ele re- 
jeita, por exemplo, generosamente, como pon- 
to que não pôde ser discutido, entre outras, 
a idéia de «aniquilar oitenta milhões de ale- 
mãis». Deseja, além. disso, reparar o «erro» 
de Versalhes de 1919. Na sua opinião, os 

Toquio, 10. (T. O.) — O Ministério da 
Marinha comunica que durante os ata- 
ques das forças aéreas da Marinha Ja- 
ponesa pelos quais íôram afundados os 
couraçados "Repulse" e "Prince of Wa- 
les". também foi a pique, prbvavelmen- 
te. o couraçado inglês "King George V". 
Não há detalhes a respeito por enquanto. 

Estocolmo. 10. (T. O.) — Causou gran- 
de surpresa a noticia do Almirantado 
Inglês confirmando a derota de sua es- 
çuadra que operava no Extremo Oriente, 
sendo de assignalar que ainda não se 
tem detalhes da mesma, pois parece que 
também o couraçado "King George" e 
outros navios de guerra de menor tone- 
lagem, ingleses, fôram ao fundo durante 
as violentas cargas da aviação niponica 
nestes três dias de luta. 

Estocolmo. 10. (T. O.) — Comunicam 
de Washington, que o secretário de Es- 
tado. Cordell Hull. declarou aos repre- 

alemãis são uma «nação fóra da lei»; spo 
criminosos «intoxicados» pelo nacional-socia- 
lismo, que deveriami ser castigados pelos seus 
«delitos» (!!). Partindo deste julgamento, ba- 
seado nas intrigas anglo-bolcheviques, esse 
humanitário Miller, que se arvora em juiz 
do maior dos povos civilizados da Europa, 
apresenta uma série de sugestões de que 
citaremos aqui apenas algumas: «Carregaria 
para fóra da Alemanha os camiinhões, corta- 
ria as vias de reabastecimento de mietais e 
maquinárias... traçaria de novo os futuros 
limites, de sorte que o carvão e o miinério 
do éste e do oeste ficassem para alémi das 
fronteiras do Reich; fiscalizaria os portos e 
as frontei-a' . . . n'olíti"i ''o'-'Tr'n i'e- 
mãis a devotarem todas as suas energias ao 
cultivo da terra para dela tirar os alimentos 
de que necessitam para viver. Disso decor- 
reria, que as cidades alemãs ficariami me- 
nos densamente habitadas. A população to- 

sentantes da imprensa que a projetada 
viagem dos ministros das 21 Repúblicas 
americanas terá como ponto de conver- 
gência a capital brasileira. Rio de Ja- 
neiro. Naquela cidade será então rea- 
lisada uma conferência, cuja data ainda 
não foi divulgada. Os circulos bem in- 
formados adiantam que o principal ob- 
jetivo dessa reunião se relaciona com a 
guerra no Pacífico, 

Toquio, 10. (T. O.) — Saudados entu- 
siasticamente pela população de Toquio. 
mais de 200 mil "fetrangs" (reservistas) 
dirigiram-se hoje ao Palácio Imperial pa- 
ra expressar ao Teno sua incondicional 
adesão do povo japonês e ^ao mesmo 
tempo a disposição em que êse se acha 
de entrar imediatamente na luta. Longas 
colunas desta gigantesca massa popular 
passavam continuamente diante da Em- 
baixada Alemã dando vivas ao Fuehrer 
e ao Reich. 

tal decairia a uma cifra mais modesta (1). 
Os jovens emigrariam (1). Isso daria ao res- 
to do mundo prazo para respirar.. . antes 
de decidir se é possível continuar em paz 
com os remanescentes do povo alemão ou 
se será necessário te-lo sempre como ini- 
migo do genero humano.» — Terminemos 
aqui a moxinifada do sr. Doiiglas, o «mo- 
derado» norte-americano que tem sonhos per- 
versos desse jaez. Que homem generoso es- 
se, que não pensa em «aniquilar», sem mais 
esta nem aquela, todos 03 alemãis! Que co- 
ração de pomba, que só pretende tomar me- 
didas oom que estrangule, gçadativamente, o 
povo teuto, com que o extinga aos poucos. 
Esses anelos evocam a expressão de Cle- 
menceau, cuja opinião era a de que havia 
«20 milhões de alemãis demais no mundo». 
O senhor Miller ve a sua tranqüilidade per- 

4Ü milhões de alemãis... Quem poderá di- 

SOLTOAREDADE DO BRASIL 

AOS ESTADOS UNIDOS 

R i o. 8. — Comunica-nos o 
DIP.: 

"Depois da reunião ministe- 
rial que o Presidente da Repú- 
blica promoveu, na manhã de 
hoje. no Palacio Guanabara, a 
Secretaria da Presidência forne- 
ceu a seguinte nota: 

"O Presidente da República 
reuniu hoje o Ministério para 
examinar a situação internacio- 
nal á vista dos últimos aconte- 
cimentos, ficando resolvido, por 
unanimidade, declarar solidarie- 
dade aos Estados Unidos, coe- 
rentes com os nossos compro- 
missos continentais. O Govêmo 
confia que o povo brasileiro, fiel 
ás suas tradições políticas, se 
mantenha sereno e vigilante, evi- 
tando demonstrações çue pos- 
sam perturbar a tranqüilidade 
necessária ao trabalho e á vida 
do país". 

ze-lo, com exatidão? Segundo parece, esse 
homemizinho julga acertado conquistar a sim- 
patia do povo norte-americano, ami peso, pa- 
ra suas idéias genialíssimas, povo esse ao 
qual os alemãis jamais fizeram mal algum, 
muito ao contrário. Naturalmente, espera al- 
cançar o seu desígnio através de uma pro- 
paganda de falsidades mais intensificada. Que 
essa perversidade sirva de advertencia aos 
povos neutros e, em particular, aos alemãis. 
Através de sua salsada, Douglas Miller re- 
vela o objetivo visado pelo judeu interna- 
cional, para cuja consecução procura, lan- 
çar à fogueira a humanidade « — — em! 
nome da paz»! Temos a satisfação, porém, 
de notar que o nobre Mister Miller se ex- 
põe, ao mesmo tempo, ao ridículo, quando 
convida os seus prováveis leitores, com a 
máxima seriedade, a apresentar uma solu- 
ção melhor, caso a tenham^ pois teria che-; 
gado a hora de discutir o assunto... 

PSEflANO 
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O teatro da guerra no Pacifico. 

T0N6A-WS- 



Sexta-feira, 12 de Dezembro de 1941 

Osiaconlecímentos bélicos no 

Pacífico 

SEGUNDO OS TELEGRAMAS 

! — No comunicado oiicial sobre o estado de 
guerra enlre o Japão e a Grã-Bretanha e os 
Çstados Unidos, publicado pelo Quartel Gene- 
ral niponico, declara-se que o estado de guer- 
Ía existe entre o "Japão e as forças anglo-nor- 
e-americanas no Oceano Pacifico, desde as 

$ horas da manhã de segunda-feira. 8 de De- 
zembro (hora de Tóquio 

r- Informa-se de Washington, que o presidente 
Iloosevelt assinou a declaração de guerra ao 
tapão. Sabe-se, entrementes, que o Senado re- 
í^olveu aceitar a declaração de guerra por 80 
Yotos contra zero. 

} — Todos os diários japoneses de hoje publi- 
cam em lugar de destaque informações sobre 
QS grandes êxitos da aviação japonesa, obti- 
dos nò primeiro diä das hostilidades no Paci- 
lico. De fonte não oficial soube-se que os 
dois encouraçados norte-americanos afundados 
qão o "Oklahoma", de 29.000 toneladas e o 
'^est Virginia", de 31.800 toneladas. Os pé- 
r|tos militares comentam os primeiros êxitos 
fbponeses e salientam que. segundo informa- 
f^ões fidedignas, os navios de guerra norte- 
qmericanos estacionados em águas de Hawaii 
representavam 60 por cento da frota dos Esta- 
dos Unidos. Com estas perdas, as fSrças na- 
vais norte-americanas em águas do Hawaii fi- 
caram reduzidas a dois encouraçados e imi 
porta-aviões, assim como a 8 cruzadores de 
10.000 toneladas cada um. Embora o resto da 
frota estadunidense tentasse unir-se às unida- 
des em Hawaii, o que no momento, dada a 
situação no Pacífico constitue uma impossibi- 
lidade, então a frota total ianqui no Pacífico 
séria de II encouraçados, 14 cruzadores da 
classe "A" e seis porta-aviões. Estas fòrças 
não são suficientes para defrontar-se, com êxito, 
com as forças japonesas. 

— O rádio inglês anuncia que notícias pro- 
cedentes de Honolulu diziam que vários aviões 
tinham sido abatidos no ataque feito pelos ja- 
poneses sobre Pearl Harbour. 

— O movimento de solidariedade dos demais 
países da América em face do assalto japonês 
contra os Estados Unidos. Vários países latino- 
americanos, Costa Rica, Honduras, Guatemala, 
Haiti, República Dominicana, Cuba e Salvador 
déclararam guerra ao Japão; Mexico e Colum- 
bia romperanl as relações diplomáticas: Brasil, 
Argentina, Uruguai, Chile e Perú. manifesta- 
ram uma equivalência das duas coisas, que foi 
a .declaração solene de solidariedade com os 
Estados Unidos. Fora do Continente, outros 
países acompanharam os Estados Unidos e a 
Itlglaterra na declaração da guerra ao Império 
Miponico, como Grécia, Holanda e França Li- 
vie, esta por De Gaulle, os outros pelos seus 
governos no exílio. A declaração da Ingla- 
terra, em revide ao ataque niponico contra suas 
possessões do Pacifico e como solidariedade 
com os Estados Unidos foi feita ontem também 
após discurso de Churchill na C&mara dos Co- 
muns recebido entre aplausos. 

— O general Bloch, chefe suprêmo das f&rças 
norte-americanas de Hawaii, forneceu à Casa 
Branca o seguinte comunicado: "Houve consi- 
deráveis danos materiais e consideráveis per- 
das humanas durante o primeiro bombardeio 
sofrido, que foi violentíssimo, tendo durado 15 
minutos. As fortificações da ilha de Oahu, bem 
como as fábricas de Pearl Harbour, foram bom- 
bardeadas com intensidade. No porto, parece 
que ioi incendiado o couraçado ianqui "Okla- 
homa", de 29.000 toneladas. Acredita-se que as 
gravès destruições deve-se principalmente ao 
iato dos japoneses empregarem, em grande 
parte, aviões torpedeiros. Até o momento não 
se tem noticias sobre cs danos e as vitimas 
humanas causadas em Manila. Segundo noti- 
cias particulares, não foram ainda confirmadas 
os noticias de ataques às Felipinas. parecendo 
mesmo que reinava tranqüilidade em Manila, 
capital. Outras notícias, não oficiais, sobre as 
batalhas em Honolulu, dizem que morreram 350 
soldados norte-americanos em conseqüência da 

explosão de um projétil japonês em um cam- 
po de manobras, nos arredores do porto da- 
quela ilha. 

— Notícias ora divulgadas em Nova York. co- 
municam que os japoneses ocuparam a ilha 
Wake. que é uma das possessões norte-ame- 
ricanas do Pacífico. 

— Pearl Harbour, atacada ontem pelos aviões 
niponicos, é o porto de guerra central da es- 
quadra norte-americana do Pacifico, situado a 
uma distância de 380 milhas do Japão. Trata- 
se da maior ilha do arquipélago do Hawaii, 
localisando-se nêla uma das mais modernas 
bases aereas ianquis. Dentro da sua baía for- 
tificada, cabe toda a esquadra dos Estados 
Unidos.. Suas defesas possuem baterias de 
costa de grande calibre e as baterias anti- 
aéreas são modernissimas. 480 milhões de 
dólares foram gastos com a sua fortificação. 
O arquipélago do Hawaii foi anexado pelos 
Estados Unidos em 1898; a população das suas 
ilhas compreende 40 por cento de japoneses 
ou de descendentes niponicos. 

— Há indícios de que as fôrças armadas dos 
Estados Unidos, auxiliadas pelas potências alia- 
das, assumiram a ofensiva no Pacifico. Afirma- 
se que os norte-americanos estão atacando os 
niponicos por mar e ar. Acredita-se que uma 
poderosa divisão naval anglo-norte-americana 
se dirige no momento para as ilhas do Japão, 
provavelmente para bombardear Toquio por 
mar e ar. 

— Um comunicado do comando britânico 
anuncia que o inimigo continua a fazer esf&r- 
ços de ofensiva, pelo ar e em terra, no norte 
da península, "sem progressos apreciaveis". 

— O Quartel General Imperial informa o 
seguinte: "Costa oriental da península malaia. 
As fôrças aéreas e navais niponicas afundaram 
os couraçados britânicos "Prince of Wales" e 
"Repulse". A esquadra britânica do Extremo 
Oriente foi localizada diante da costa oriental 
malaia. A aviação niponica entrou imediata- 
mente em ação. Momentos depois, o "Repulse", 
vaso de guerra de 32.000 toneladas era posto 
ao fundo, às 14,29 horas, atingido por várias 
bombas. O "Prince of Wales", de 35.000 tone- 
ladas, foi também atingido em cheio, adernan- 
do fortemente sobre estibordo. Assim mesmo, 
tentou escapar. Ãs 14,15 horas, sofreu novo 
bombardeio, para afundar minutos depois. 

— Londres confirma oficialmente a perda dos 
couraçados britânicos "Prince of Wales" e "Re- 
pulse". 

O "Principe de Calles", lançado ao mar no 
anò passado, deslocava 35.000 toneladas. Di- 
mensões: 226 m X 31,4 x 8,5. Armamento: 10 
canhões de 356 mm.; 16 de 133 mm.; 82 metra- 
lhadoras antiaéreas; 8 lança-torpedos; 1 cata- 
pulta; 4 aviões. Velocidade: 30 nós. 

O "Repulse" deslocava 32.000 toneladas. Di- 
mensões: 240,1 X 31,3 X 9,6 mm.; 12 de 102 mm.; 
8 de 102 mm.; 4 de 47 mm.; 16 de 40 mm.; 15 
metralhadoras antiaérea; 8 lança-torpedos;' 1 
catapulta; 4 aviões. Velocidade: 28,5 nós. Cons- 
truido entre 1919 e 1922. 

— Fôrças japonesas ocuparam a Concessão 
Internacional de Changai. 

— Segundo notícias não confirmadas, aviões 
norte-americanos efetuaram novo raide contra 
o Japão, bombardeando Tokio. Kobe e Formosa. 

— Nem a imprensa nem as estações de rádio 
russas fizeram qualquer comentário ao conflito 
entre o Japão e os Estados Unidos. 

— O porta-voz niponico desmentiu categori- 
camente as noticias norte-americanas, segundo 
as quais aviões norte-americanos tinham bom- 
bardeado Toquio, Eobe e Osaka. Disse tex- 
tualmente aquela autoridade niponica: "Desde 
o início da guerra até o presente momento, ne- 
nhum avião norte-americano sobrevoou o 
Japão." 

— O Quartel General Imperial comunica que 
no decorrer do dia de ontem as fôrças japo- 
nesas apresaram 200 navios mercantes inimi- 
gos. num total de 800.000 toneladas, inclusive o 
"Presidente Harrison"« de 15.000 toneladas. 

DECLARAÇÃO DO CHANCELER 

OSVALDO ARANHA 

"O momento é de suma gravi- 

dade. Cabe agora à imprensa 

papel importantíssimo. A situa- 

ção depende sobremaneira do 

bom senso e do patriotismo dos 

homens de jomaL Muito há de 

esperar-se do seu espírito cívico 

e da sua compreensão da deli- 

cadeza desta hora". 

Churcbill e a Guerra 

MAXIMUS Comenfarisfa de polffica lnfernacional,!coiii exclusividade para 
"Aurora Ilustrada" 

Winston Churchill, o nobre descendente dos 
Malborough, chefe da g'uerra inglesa, é o 
inimigo n.® 1 da Nova Ordem dos povos. 

Continuando a obra do «inocente» Cham- 
berlain, que seguindo as orientações judaico- 
plutocráticas, declarou guerra ao Reich, em 
1939, envolvendo com seu gesto a nação 
gaulesa, para dar início ao maior conflito 
da história universal, o sprémier» britânico 
deve agora estar aparentemente satisfeito e 
alegre, pois o barril de polvora do Pacífico 
acaba de explodir, estendendo a guerra a 
todos os recantos do planeta. 

Na atual declaração de guerra do Japão 
aos Estados Unidos, muita influencia teve 
a propaganda de Churchill, que procurou ins- 
tigar por todos os meios a grande república 
do norte com a poderosa pótencia asiática. 

Ninguém desconhece os interesses britâni- 

cos na Asia. Escorraçados da China, continua- 
ram os ingleses a ajudar a guerra de Chan- 
kai-chek, imiscuindo-se assim numa questão 
que já estaria resolvida, si pela estrada da 
Birmania os contrabandistas do Império da 
Mancha não armassem cada vez mais os chi- 
neses, animando-os à luta contra o Japão. 

Da mesma maneira, o avanço niponico na 
Asia constitue sério perigo para as outras 
possessões britânicas, dentre as quais a ín- 
dia. Esse país Tia muito temipo sob o jugo 
de John Buli, certamente diante da -ajuda 
niponica, finalmente realizaria as suas aspi- 
rações de tndependencia, expulsando de suas 
terras os usurpadores estrangeiros. 

Isso os ingleses não querem^ A índia é 
uma grande fonte de riqueza e renda, e a 
liberdade dos indüs uma questão secundária. 

«A Asia para òs asiáticos» — é o lema 

TAILANDIA E SINGAPURA 

do Japão, que vai de encontro à expansão 
ambiciosa do imjjério britânico. Churchill não 
pode imaginar que entre os amarelos tam- 
bém deve haver uma doutrina de Monroe, 
e que o Japão, à frente da civilização orien- 
tal, deve dirigir os destinos da raça asiática. 

Era necessário portanto colocar uma bar- 
reira aos desejos do Império niponico, e 
o choque armado iniciado ha poucos dias 
seria a resolução do problema. Foi o que 
Churchill quiz e conseguiu. 

Maior ainda do que a guerra de 14, o 
conflito atual extende-se por toda a terra. 
5 continentes manchados de sangue. Milhões 
de seres acabam de entrar a luta que cer- 
tamente não deverá ser curta. 

O interesse de Churchill, e jsso já foi 
demonstrado várias vezes, seria que os Es- 
tados Unidos entrassem na guerra contra o 
Japão. Entretanto, o «prémier» britânico não 
esperava que esse acontecimento se precipi- 
tasse tão subitamente. Si Churchill, aparen- 
temente, deve mostrar-se satisfeito, por con- 
tar no campo da luta com' mais uma pode- 
rosa aliada, de outra maneira, a situação 
da Inglaterra pôde se tornar cada vez mais 
critica, pois o auxílio americano aos ingle- 
ses, depois dos atuais acontecimentos, irá 
diminuir. Armas, munições, viveres, por Ln- 
termedio dos comboios chegarão com mais 
dificuldade à ilha da Mancha, devido a apli- 
cação de material norte-americano na nova 
frente da Asia. 

Os Estados Unidos combaterão na Asia 
com os Ingleses, m;as de outro lado, me- 
nor auxílio será enviado à ilha, onde os ha- 
bitantes já vivem em situação bastante di- 
fícil. 

E' interessante observar outro ponto do 
atual cenário bélico. Na África do Norte, 
os ingleses concentraram poderosa fôrça pa- 
ra bater os exércitos de Rora,miel e Bástico. 
Ora, esse exército inglês é composto ex- 
clusivamente de neo-zeelandeses, australianos 
e indús, assim conl a nova frente de guer- 
ra na Asia, essas tropas não poderão mais 
ser deslocadas para o setor africano. O es- 
forço na Líbia é o derradeiro. Ele está fa- 
lhando, e estamos certos de que nunca mais 
poderão os ingleses estabelecer outro poten- 
cial, como o de agora^ forntado de tropas, 
que farão falta nas lutas a serem travadas 
no Pacífico. 

O conflito alastrou-se por todas as par- 
tes do mundo, mias no fundo nenhum bene- 
fício trouxe !ao Império britânico, que sc 
acha mais do que nunca debaixo da forte 
pressão d(as potências que disputam a _su- 
prem;acia do futuro. 

Encontro entre dois submarinos alemãis em pleno Atlântico 
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COUSAS DA R. A. F. 
RAPHAEL DE HOLLANDÄ 

(Especial para "Aurora Ilustrada" 
A "Royal Air Forco", ou, "fout court" a R. A. 

F. é a coqueluche de todos os bons onglóiilos 
o anglomanos. Quando um dos seus bombar- 
deiros deixar cair uma bomba em terri- 
tório alemão, a turma delira de alegria. 
Proclama-se a sua superioridade sôbre a avia- 
ção germânica. * * * 

Mesmo entusiásmo pela "R. A. F." não nutre, 
entretanto, o almirante norte-americano Harry 
Erwin Yamell, conhecido técnico em assimtos 
aviatórios. E', pelo menos, o que se conclúe 
da leitura de um artigo seu, publicado numa 
das últimas edições do semanário "Oollier". 
Contrário, por principio à independência das 
iSrças aéreas, o ilustre almirante cita, em de- 
feza da sua tése, alguns desastres provocados 
pela autonomia da R. A. F. 

* * * 

Quando da cam^ianha de Creta, recorda o 
almirante, um grupo de navios-transportes, 
cheios de tropas e material bélico, devia par- 
tir para Alexandria sob a proteção da R. A. F. 
Os aviões da "Royal" chegaram ä hora apraza- 
da. Intimidados, porém, com a presença dos 
"caças" italianos, não esperavam pela forma- 
ção do comboio. Rumaram céleres para o Egito. 
Resultado: os navios partiram sem escolta 
aérea e foram, em meio caminho destruídos 
pelos "stukas" alemãis, com enorme perda de 
vidas e materiais. Por engano, devido à falta 
de conjugação entre as fârças aéreas e navais 
de Sua Majestade, tem a R. A, F. repetidas ve- 
zes — revela ainda o almirante — atacado na- 
vios de guerra britânicos. Ainda por engano, 
destruiu, certa feita, a "R. A. F." no deserto 
ocidental africano, uma importante caravana 
britânica que transportava gazolina para as 
iôrças do general Wawel. Perto de Bagdad, 
no Irac, tropas britânicas foram, também, se- 
veramente castigadas por causa de outro en- 
gano dos bravos rapazes da "Royal". 

* * * 
No seu número de 17 de novembro, dá con- 

ta a revista norte-americana "Time" do que 
foi, na realidade, o "formidável" ataque levado 
a efeito, no começo do mez, pela "R. A. F.", 
contra o território alemão, no sentido de aliviar 
os comunistas. Nada menos de 60 bombardei- 
ros de fabricação americana perdeu a fôrça 
aérea britânica naquele "raid" sem alcançar 
qualquer objetivo importante. Tudo por falta 
de técnica no vôo e de coordenação com os 
"caças". Fracassou, assim, um ataque cujo 
êxito teria logrado esplêndida repercussão na 
Rússia. * * * 

E' o almirante Yarnell contrário à autonomia 
das {ôrças aéreas. Ao seu ver, devem elas ser 

"armas auxiliares" do Exército e da Marinha, 
que devem possuir os aviões subordinados aos 
respectivos comandos. Em oposição ao ponto 
de vista do conceituado técnico, pode ser ci- 
tado o exemplo alemão. Sabem todos que a 
fôrça aérea germânica goza de completa auto- 
nomia. Sempre atúa, entretanto, na mais per- 
feita conjugação com as fôrças terrestres e na- 
vais. Na Polônia, destruiu em terra quasi toda 
aviação polonesa, atacando, de surprêsa, os 
aerodromos sem dar tempo aos aviões inimigos 
de levantarem vôo. E cooperou com uma pre- 
cisão crônométrica com as colunas blindadas 
nos devastadores ataques às fortificações. Na 
campanha da Noruega fez prodígios, escoltando 
comboios e mantendo ä distância a poderosa 
"Home Fleet". Relativamente a sua coopera- 
ção com as tropas que esmagaram o podério 
militar francês, temos em mãos um depoimento 
insuspeito: o do sr. jornalista norte-americano 
William L. Shirer, declarado inimigo de todos, 
os alemãis. No seu "Diário de Berlim", que o 
"Correio da Manhã" está publicando, escreveu 
o conhecido correspondente de guerra: 

"De tudo quanto vi concluí que os franceses 
deixaram que os alemãis impusessem novo 
tipo de guerra, a qual se desenvolveu, na sua 
maior parte, ao longo das estradas. E nestas 
os alemãis tudo tinham a seu favor: superiori- 
dade absoluta em tanques e aeroplanos, os 
instrumentos cardiais de combate nas estradas. 

Esta noite um soldado austríaco esteve me 
contando que a marcha foi incrivelmente sim- 
ples. Avançavam pelo caminho com tanques, 
apoiados por artilharia à retaguarda. Poucas 
vezes davam com resistência séria. Aqui ou 
ali, de escavações ou postos defensivos atira- 
vam-lhes. Geralmente os grandes tanques cou- 
raçados alemãis não faziam caso dos tiros. 
As unidades de infantaria que vinham atrás, 
em caminhões, com artilharia ligeira, davam 
conta dos fortins e dos ninhos de metralhado- 
ras. De vez em quando, se a resistência era 
mais forte, os alemãis telefonavam, irradio- 
vam ou transmitiam sinais aos de trás, para 
que viesse artilharia. Se as baterias de grosso 
calibre não encontravam solução para o pro- 
blema, ia uma ordem para os Stukas, que in- 
variávelmente o resolviam." 

Como se vê, a autonomia da "Luftwaffe" nun- 
ca foi um fator prejudicial. Em todas as cam- 
panhas agiram com precisão os bravos avia- 
dores alemãis. Agora mesmo estão fazendo 
maravilhas na Rússia, depois de terem quasi 
por completo destruído a aviação soviética. 
Faltou e está faltando ainda à R. A. F. o de- 
vido preparo. Aviadores de guerra não se im- 
provisam da noite para o dia. 

Quanto maior o "raid" — maior a 
mentira... 

FRACO EM GEOGRAHA 
"Oh, homem, você está doido, isto não 

é Gênova; é Marselha!" 
"Que pena! Pensei que era Kiel!" 

No Cenário Dantesco da Guerra Motorizada 
(Texto da gravüra na primeira página) 

Como nos tempos mais antigos do mundo, em que já o Homem sabia 
combater os monstruosos animais, as féras pre-históricas, em luta desigual, 
aplicando inteligência e coragem, assim na gravura, vemos soldados do 
Reich, esfacelando "dinosauros de aço" do inimigo, em combate despro- 
porcional. ^ 

...As tropas alemãs haviam encurralado o exército adversário. Entre- 
tanto um corpo de tanques tentou escapar, buscando passagem por entre 
as veredas de uma floresta das vizinhanças. 

Como deter a formação inimiga em fuga? 
Sem possuir mais do que um canhão anti-tanque, usando granadas 

de mão, em ação rápida e impetuosa, onde a corragem militar é tudo, 
conscientes do que estavam fazendo, esses 4 valorosos soldados, que apa- 
recem na parte inferior da ilustração, conseguiram destruir em tempo a 
formação fugitiva, impondo-lhe desastrosas perdas. 

Uma granada alemã faz um grande estrago... Duas fazem muito 
mais... Entre tato o soldado da esquerda tem em sua mão 3 projéteis 
fulminantes, que, lançados no "ponto vital" do tanque, isto é, entre as 
correntes das rodas, produzem efeito instantâneo, como podemos verifi- 
car no "clichê"; 

No ar, vigilantes, "Stukas" ajudam a missão dos soldados da infan- 
taria alemã... 

Cenas como essas são comuns, na luta contra o inimigo, e como sem- 
pre o soldado germânico dá prova de uma coragem jamais excedida, en- 
frentando todos os perigos, em todas as frentes, na maior guerra que a 
história universal regista, desde os tempos mais remotos até os gloriosos 
dias do memorável ano de 1941.' 

MAXIMUS 

Além 
dêstes, os outros 
modêlos portáteis: 

SIMPLEX 
a mais econômica 

PLANA 
'a mais completa 
em aperieiçoa- 
mentos técnicos. 
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Comerciantes 
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Kiu Branco N« 156. 

de máo f^umor'? 

Combate-o e o transforme em jo- 
vial alegria, com os comprimidos 
mundioimente conhecidos de 

Bromural ^ 

que acalmam os nervos e propor- 
cionam um somno agradavel. 
Exija tubos de 10 ou de 20 com? 
primidos em emballagem com a 
figura duma mulher adormecida, 
para ter a segurança de adquirir 
o legitimo producto cKnollf. 

XNOLL A.-G., Ludwigshafen>/oRh. 
(Alemanha). 
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Resumo lelegráíico semanal 

das Agências "Transocean" e "Slefani 

Dia 3: 

— Os oompromisses do governo de Roo- 
sevelt, para socorros à URSS não tem tido 
senão uma muito modesta realização. 
Somente uma fraca porcentagem de_ abaste- 
cimentos prometidos foi enviada à Rússia du- 
rante o mes de outubro e o de novemíbro. 
Cita-se, por exemplo, que 4 canhões anti- 
aéreos somente, dos numerosos que deve- 
riam ter sido enviado à Rússia, chegaraml 
realmente ao destino. 

— Respondendo hoje a uma pergunta dos 
jornalistas, declarou-se nos círculos militares 
autorizados de Berlim que até o presente 
momento as tropas alemãs não estabeleceram 
posições de inverno em nenhum dos setores 
da Frente Oriental. 

— De acordo com informações da «Folha 
d:o Clero», orgão da Associação dos sacer- 
dotes Diocesanos, existem na União Sovié- 
Kca, ainda, três sacerdotes católicos dos 810 
ique ali estavam antes do início da perse- 
g'uição aos cristãos pelos bolchevistas. Dos 
200 sacerdotes evangelistas restam ainda, pro- 
vavehnente, B. Tiodos os conventos da an- 
tiga Rússia, que eram emi número de 900, 
foram destniidos ou transformados em lo- 
gares profanos. 

— Segundo dados oficiais divulgados pelo 
Alto Comando alemão, as perdas causadas 
á navegação mercante inglesa ou a serviço 
da Inglaterra durante a conflagração atual 
atingem a cerca tíe 15 milhões de tonela- 
das de registro bruto, não se incluindo nes- 
se total as perdas não confessadas e ocasio- 
nadas por acidentes e minas. 

— Na opinião dos círculos italianos, a 
viagem a Dakar, dio secretário do Estado 
francês das Colônias, almirante Platon, re- 
ladonanse com os preparativos «militares que 
os ingleses fazem emi suas colônias da Áfri- 
ca Ocidental. 

— Continua era Londres a depressão pro- 
vocada pela mardia dos acontecimientos no 
norte da África. A captura de 9.000 britâ- 
nicos, ainda não divulgada pela imprensa lon- 
drina, certamente elevará ao mláximo essa 
depressão. 

— correspondente de guerra Herbert von 
Haut comunica: «Chegaraml à frente Oriental 
os primeiros dementos da Legião dos Vo- 
luntários franceses, usando uniformes do Exér- 
cito Alemão». 

— Comunicanae de Melbourne que 286 tri- 
pulantes do cruzador auxiliar alemão «Kor- 
moran» («Steiermark») salvaram-se inclusive 
seu comandante. 

Dia 4: 

— Fontes competentes em Angora infor- 
maram;, que no território soviético do Ural 
irrompeu grave epidemia de tifo. Inúmeras 
fábricas tiveram de suspender seu trabalho. 

— Com referencia à decisão tomada pe- 
lo Departamento de Estado dos EE. UU. de 
fornecer à Turquia armas e material de guer- 
ra à í>ase da lei de emprestimio e arrenda- 
mento, o chefe do Estado, emi recente dis- 
curso, expôs novamente a política exterior 
turca aom toda dareza, de sorte que a mes- 
ma continuará sendo invariável. 

dedos sôbre a bigorna e fazem depois urala 
enorme gritaria, quando o martelo os atingir.» 

— Publica-se em Londres uma lista con- 
tendo o nome de 189 casas comerciais ibe- 
ro-americanas que foram inscritas pelo go- 
verno de Washington na famosa «lista ne- 
gra». As aludidas casas teriam fomentado 
suas relações comerciais com as potências 
do Eixo, em vez de seguiremi as ordens in- 
glesas e ianquis em sentido contrário. 

Dia 5: 
— Informam de Londres: A imprensa in- 

glesa, comenta hoje a situação da Marmá- 
rica, confessando que a primeira fase da 
batalha do «deserto» foi ganha pelas for- 
ças do Eixo. 

O «Daily News», em comientário expen- 
dido acerca da ampliação da lei de «Bmi- 
prestimos e Arrendamentos», informa que tan- 
to a China como a União Soviética apre- 
sentaram reclamações ao governo de Wash- 
ington pela insuficiência dos fornecimentos de 
material «yankee». 

— Causaram impressão no Vaticano as 
violentas declarações do bispo de Baltimore 
e Washington, JVlichael Josef Curley, dirigi- 
das contra a aliança dos Estados Unidos 
com a URSS. Sabe-se, com efeito, que o 
bispo Curley, a certa altura de suas decla- 
rações, chamou Stalin de «assassino salpicado 
de sangue». 

— Segundo dados oficiais alemãis, os bol- 
chevistas perderam durante os primieiros 5 
meses de guerra contra a AlemianTia, um to- 
tal de 16.912 aviões. 

— Duas diretrizes fundamentais, para o 
futuro desenvolvimento do comérdo exte- 
rior japonês, foram dadas hoje pelo sr. Isa- 
nu Hishinuma, representante do Ministério da 
Indústria e Comércio nipônico: l.a — To- 
das as matérias primas vitais devem ficar 
retidas no Japão; 2.a — o Japão só deve 
exportar o necessário para manter as im)- 
portações vitais com excepção da Mandchu- 
ria e da China, o comércio exterior nipô- 
nico ficará limitado à América Central, Amé- 
rica do Sul, Tailandia e Indochina. 

Do último discurso do chefe do go- 

verno da União Sul-Africana, general Smuts, 
depreende-se, com bastante evidencia, que as 
tropas sul-africanas teem que desempenhar, 
nos combates que óra se travami no de- 
serto marmárico, o mesmo papel que as 
fôrças australianas e neo-zelandesas sustenta- 
ram durante as lutas na Grécia e de Creta. 

— O marechal de campo von Mackensen, 
cuja atuação militar na Grande Guerra foi 
"iotoria, completa hoje 92 anos de idade. 

— O jornal «Krakauer Zeitung» comunica 
hoje ter partido da Holanda rumo ao léste 
a primeira leva de trabalhadores holandeses. 
Trata-se de cem homens escolhidos pelo com- 
petente comitê holandês, que trabalharão nas 
granjas coletivas soviéticas. Em ' janeiro, par- 
tirão mais 300 colonos holandeses. 

Dia 6: 
— O «Koelnische Zeitung» insere um ar- 

tigo sôbre os preparativos que estão sendo 
encetados e que levarão a uma unidade pos- 
tal da Europa. 

Dia 7: 
— O correspondente na capital ianqui do 

jornal «Chicago Tribüne», em comientários 
que divulga hoje, afirma que a Marinha de 
Guerra dos EE. UU. não se cre em condi- 
ções de praticar a guerra no Pacífico, quando 
existe, simultâneamente, o perigo de guerra 
no Atlântico. O chefe de operações da Ma- 
rinha ianqui, almirante Harold Stark, e o 
chefe do Estado-Maior do Exército, general 
Marshall — segundo afirma o articulista re- 
ferido — teriam exposto seus pontos-de-vista, 
nesse sentido, ao presidente Roosevelt, insis- 
tindo em que, somiente dentro de 3 ou 4 
anos, após terminado o atual programa de 
construções, estará a Marinha ianqui em con- 
dições de levar a efeito a guerra tanto a 
léste como a oeste. 

Dia 8: 
— A imprensa berlinense, seguindo as in- 

formações oficiais, salienta como, a-pesar-da 
intensidade do frio em toda a frente leste 
(em alguns lugares atinge a miais de 420 
abaixo de zero, centígrados), as tropas ger- 
mânicas e aliadas continuam' realizando, com 
plena eficacia, todos os planos previamente 
traçados. A esse respeito noticia-se novos êxi- 
tos conquistados pelas tropas- germano-italia- 
nas na bacia do Donez. 

Os novos Veículos a Gasogenio 

(Do nosso corresporrdente especial) 
No dia 21 de Setembro, ioj inau- 

gurada a Feira de Outono de Viena. 
Entre as inúmeras coisas expostas, 
consideraremos, neste artigo, ape- 
nas o que se refere aos motores 
de construção nova, que vimos na 
secção chamada «Combustíveis Só- 
lidos Nacionais». A motorização en- 
contra-se em contínuo progresso, 
tornando-se assim necessário um 
aumento crescente de substâncias 
motrizes de todo o genero. Já antçs 
da guerra, realizaram-se grandes 

se efetuam provas nas estradas mais 
difíceis e se demonstrou que são 
seguros e de rendimento muito eco- 
nômico. Com o fim de instruir téc- 
nicos que saibam manejar e tratar 
apropriadamente os novos veículos 
o «Corpo Nacional-Socialista de (Con- 
dutores» (NSKK-) introduziu cursos 
especiais. 

A introdução de geradores de gás 
constitúe naturalmente um auxílio 
considerável para as Fôrças Arma- 
das alemãs, permitindo economizar 

da guerra, realizaram-se grsm e imensas quantidades de combustível 
progressos neste sentido e lyi líquido, de que elas tanto precisam, 
dúvida de que esta previsão foi ex- »^  Âwitinuará sendo invariável. dúvida de que esta previsão 101 ex- Atualmente, encontram-se em ser- 

O jornal «Estí Ujsag» escreve que as tremamente vantajosa para os i viço, na Alemanha e nos países ocu- _  I o rw-VCoíKílíHaH^ y-rí-li-k rt f *» O O O TVl C IIPÇ/IP mif^ Sfi rtftS" ' * ■> 1 afirmações britânicas sôbre a possibihdade 
da Rússia Soviética reorganizar o seu exér- 
cito e continuar a guerra sã^ nulas. Para 
permitir à Rússia Soviética a reorganização 
de sua indústria além dos Urais, seriami pre- 
cisos pek) menos 5 anos, temipo que exclue 
a possibilidade dios russos continuarem a guer- 
ra segundo o desejo dos ingleses. 

que atravessamos. Desde que se des- 
cobriu a possiblidade de fabricar 
um combustível gasoso à base de 
madeira, carvão de pedra, turfa e 
carvão vegetal, foram agora os no- 
vos veículos providos de geradores 
do referido gás que se adopta( tan- Êfunuo o ucscjo uus liígi««.   o— -1 - ' 

t — Uma exposição anti-bolchevista foiinau- to aos motores de gasolina como 
^rado hoje em Budapest na presença de aos Díesel, sendo de especial van- primeiro trimestre de 1942, sai 
todos os membros do ^verao, chefes do para êstes quando sao apro- fábricas cerca de 33.000 ge- 
Estado-Maior, mirnstros da Italia, Alemanha piados para servir-se dos dois com- nrontos Dara serem mon- 
e Japão e nume^sos membros do corpo d. ^^z. Desta -forma, [^iTEsümaíe q'lxe para^ Te?- 

cicio de 1941/42, serão necessários 
3 milhões de metros cúbicos de ma- 
deira para a produção do novo com- 
bustível. 

 — _ _ j 
viço, na Alemanha e nos países ocu- 
pados, cercà de 150.000 carros do 
novo tipo. Esta circunstância per- 
mite economizar mensalmente a 
quantidade considerável de 45 mi- 
lhões de litros de combustível li- 
quido (gasolina e benzina). No tri- 
mestre atual, entrarão em serviço 
outros 6.000 caminhões. Até o fim 

plomático.  p„ elimina-se tôda a perda no rendi 
— O «Berliner Lokalanzeiger» escreve. «En- , TTmi lrin<;fnrrmrão muitO 

quanto em Washington prosseguem as con- mento. Uma transtormaçao muuo 
versações oitre o embaixador especial mpô- simples da construção permite tam 
nioo Kumsu e o sr. Cordell HuU, a Ingla- bém que OS motores Diesel, nao ,&VV4.1 Mvru ^ 
terra atiça o fogo, semeando o pânico no 
espaço do Oceano Pacifico. Os ingleses de- 
sejam crear unu conflito que fixe definitívá- 
mente o papel dos Estados Unidos ao seu 
lado. Assiste pleno direito de guerra ao Ja- 
pão, desejando destruir a estrada de Burma, 
pela -qual ficam abastecidos seus inimigos. 
Os ingleses, intencionalmente, colocam! seus 
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De tudo o que dissemos deprcen- 
adequados para êste sistema, sejam 
convertidos em motores chamados —   -i --   
cOtto» apropriados para o trabalho de-se que os carros com gerador 
com gás de gás não têm importância ape- 

Agora lá se pode falar com se- nas na guerra atual, mas que, devido 
gurança da eficácia dos veículos à economia que produzem, serão 
com gerador a gás, pois com êles também usados em tempos de paz. 
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O desenrolar da guerra 

Lilçôes da História — Não existem liorários para as grandes decisões 

Nenhuma guerra e mesmo nenhuma evo- 
lução pacífica das que fizeram época nos 
milênios passados, desenrolaram-se de acordo 
com programas predeterminados. Não se de- 
ve isso ao fato de terem, os construtores do 
futuro pelo qual se pelejava, sido fracos 
ou indecisos demais, mas, sim, à circuns- 
àtância de que, aqueles a quem a História 
havia escolhido para seus vanguardeiros, só 
era dado perceber passo a passo a missão 
que lhes havia sido conferida e que, só 
paulatinamente, podia ser realizada. Toda re- 
volução de alcance histórico reflete, no seu 
início, apenas um vago vislumbre dessa pre- 
destinação. O revolucionário não pôde con- 
ceber um plano que encerre o efeito final, 
visto que nos albôres da luta se lhes apre- 
sentam velados os grandiosos objetivos que 
eles atinge ao final, quando vencedor. O 
criador e a criatura, o condutor e os con- 
duzidos constituíram, emi todos as éjwcas, 
nas figuras verdadeiramente grandes da His- 
tória Universal, u'a amálgama merce da qual 
se revelava a natureza das mesmas, embora, 
não raro, a posteridade deturpasse essas cor- 
relações. Nem os ciclópicos criadores de Es- 
tados no Ocidente, tais como César, Carlos 
Magno, Frederico II, ou Bismarok, nem tam- 
pouco os criadores de novas religiões, como 
Lutero e outros, se empenharam; na luta 
côncios do efeito histórico dos seus atos. 
Seu gênio manifestava-se, inicialmente, não 
na visão clara e definitiva da meta, simi, 
porém, na escolha do caminho e no empre- 
go dos meios para vencer o adversário e 
robustecer, consequentemente, a própria idéia 
e o seu poder. A ampliação da missão cria- 
dora para além dos limites da província, 
do país e do continente foi, quasi que em 
todos os exemplos históricos, o corolário de 
utna concatenação do impulso externo e do 
dinamismo individual de uma grande perso- 
nalidade, a par de uma antevisão reveladòra 
do alvo a alcançar. 

Também o mentor da revolução nacional- 
socíalista, o criador do novo Reich, o fun- 
dador de uma ordem que converterá, pela 
primeira vez na história contemporânea, . o 
continente europeu, numa comunidade, difi- 
cilmente havia de suspeitar, no início do 
seu movimento há 21 anos atrás em JVlu- 
nich, nem mesmo como condutor da Ale- 
manha e cabo de guerra no primeiro ano 
deste ooinflito armado, qual seria a tarefa 
titânica que a História lhe havia reservado. 
Em sua proclamação de ano novo, em 1941, 
Hitler referia-se a esses imponderáveis, ao 
dizer: «Nós, qué testemunhamos os fenô- 
menos desta éra, não podemos furtar-nos à 
impressão de que as determinações da Pro- 
videncia são mais poderosas que as inten- 
ções e a vontade do indivíduo. Os deuses 
não apenas cegam aqueles a quemi tenham 
condenado à perdição, mas Torçam também 
os predestinados pela Providencia a enfren- 
tar objetivos que, a prinípio, se encontravam 
arredados dos próprios desejos originários.» 

Póde-se contemplar como um imperativo 
peculiar, ditado pelas leis da natureza, o fa- 
to de ter cabido ao nacíonal-socialismo — 
que ve seu princípio mais íntimo precisamen- 
te na sua limitação a Alemanha — produzir 
efeitos além das fronteiras da Alemanha e 
emprestar-lhes sua finalidade histórica. Só os 
espíritos tacanhos, mesquinhos demais para 
compreenderem a. escala histórica, são capa- 
zes de constatar, cépticamente ou, tratando- 

se de adversário, triunfantemente, que tanta 
cousa ou mesmo tudo tomou outro aspecto 
ou outro rumo do que os alemiãis haviam 
idealisado. As cousas, porém, tomaram rumos 
diferentes daqueles que eles esperavam. Quem 
havia de dizer em 30 de janeiro de 1933, 

*por exemplo, que no séquito desses acon- 
tecimentos complexos, to^s as nações da 
Europa — exceção feita daquelas às quais 
cabe confirmar a regra, haviami de marchar 
para a luta ao lado do soldado teuto — 
imaginem, do soldado nacional-sodalista! Quem 
havia de prever que, sob o comando de Hit- 
ler, haviam de marchar para o campo de 
batalha até franceses e holandeses, que o 
liberalismo-semáta havia envolvido num am- 
biente de ódio mortal à política alemã. Tu- 
do saiu diferente — eis a conclusão a que 
chegam aqueles que contemplam as cousas 
sob o ângulo visual do sapo. Diz o alemão, 
porém, que tudo tomou um aspecto mais 
grandioso, mais sublime, mais digno de ser 
eternizado na Históriai Aquilo que os ale- 
mãis haviami considerado um fenômeno de 
cunho exclusivamente germânico, converteu- 
se num fenômeno europeu. Em face dos 
círculos de irradiação considerávelmente mais 
dilatados, tem-se uma visão bem mais am- 
pliado curso desta guerra. As enormes no- 
vas questões e aspectos suscitados pelas cin- 
co campanhas na Europa, na Polônia, No- 
ruega, Ocidente, Balcans • e Oriente, nem se- 
quer foram notados em Londres. Nenhuma 
única idéia nova, mais elevada e mais -posi- 
tiva, conseguiu ser despertada no acampa- 
mento dos adversários da Alemanha. Existe, 
porventura, uma prova mais palpável da es- 
terilidade histórica da Inglaterra e de sua 
democracia? Perfeitamente, também da de- 
mocracia, pois lá, onde esta ainda temi seu 
hábitat na Europa, ela apresenta todos os 
característicos da infecundidade, tal qual se 
dá em Londres. 

Note-se, porém, quão diferentes são as a- 
ções do lado teuto-europeu. Toda campanha 
visa não apenas uma finalidade militar, mas 
taz surgir, simultâneamente, problemas polí- 
ticos e sociais cuja solução é atacada incon- 
tinenti. A guerra a oéste, a campanha dos 
Balcans e, finalmente, a guerra a léste não 
representam apenas etapas da vitória da Ale- 
manha e dos seus aliados, mas abrem, ao 
mesmo tempo, as vias de acesso a novos 
espaços vitais na história da Europa. As 
fôrças armadas alemãs não penetraram em 
nenhum campo de batalha que lhes houves- 
se sido imposto de conformiidade com a lei 
que reza que a guerra, uma vez desenca- 
deada, determina seu próprio curso, alheia 
à orientação dos homens. Eis um ponto a 
que tanta gente se agarra, por lhe parecer 
proporcionar segurança e tranqüilidade! Já 
foi respondida a pergunta, se a guerra se 
desenrola «programáticamiente». A guerra não 
pôde desenvolver-se, segundo um plano pre- 
delineado, de vez que esta luta representa 
uma evolução condensada, por assim, dizer, 
dentro de um período de poucos anos, e 
cuja história exigiria, em outras circunstân- 
cias, para cada uma de suas diferentes fa- 
ses decenios e mesmo séculos. A amplitude! 
desse fenômeno desvendou-se comi o seu res- 
pectivo desenrolar: só após dous anos de 
luta é que nos encontramos, segundo pa- 
rece, no ponto culminante desta guerra, o 
qual nos revela a 'marcha inelutável da His- 
tória. 
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O que há de decisivo nisso é cjue o po- 
vo alemão vemi sendo conduzido pela mão 
firtne do seu Fuehrer através da volumosa 
caudal da evolução, tanto assim que as va- 
gas acendentes o conduzem para as culturas 
e jamais o arrastarão para o abismo. O 
gênio de Hitler garante ao Reich o senso 
exato das oportunidades, o impulso do pro- 
gresso dentro do espírito europeu, o pres- 
sentimento do perigo e seu aproveitamento 
em benefício da orientação que está impri- 
mindo a esta guerra. Nunija era que desafia 
os homens e lhes impõe responsabilidades 
tais que faz com que os ánimios fracos ,se 

retráiam, a Alemanha possue um chefe que 
sabe lançar-se em qualquer empreendimentos, 
sem temer as responsabilidades, sem fugir 
aos riscos, um homem que não poupa a si, 
pois que seus horizontes são amplos e se 
estendem pelo futuro longínquo e por não 
prover apenas á geração presente, mas tami- 
bém ás gerações vindouras. Esse homiem cla- 
rividente compreendeu, mielhor que qualquer 
outro mortal contemporâneo, a época da ma- 
turação presente, que ele converte em gran- 
de colheita para o seu povo, em próximos 
dias. 

Bernhard Huttner 

A mulber na Rússia Soviética 

Destruição sistemática dos laços do matrimônio e da família — 
Traballio extenuante nas fábricas — Dissolução dos costumes 

Sob nenhum aspecto a derrocada moral 
e espiritual do sistema bolchevista se ma- 
nifesta com tanta evidencia como no que 
toca à situação da mulher na estrutura do 
Estado soviético. Neste Estado a mulher per- 
deu os direitos que, como tal, lhe assistem^ 
passando a ocupar uma categoria inferior e, 
por assim dizer, degradante, não só como 
companheira do homem mas até mesmo co- 
mo ser humiano. A «igualdade dos direitos» 
e a «libertação», que tanto se apregou na 
Rússia Soviética e de que tanta propaganda 
se fez pelo mundo, não são mais do que 
meros e vis embustes, pois em nenhuma 
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nação civilizada se nos patenteia um quadro 
tão triste, onde a mulher se encontre numi 
plano tão baixo como precisamente no «Pa- 
raíso dos obreiros». ^ 

A dissolução do matrimônio e da família,, 
sistematicamiente praticada desde o início da 
dominação bolchevista, teve logar à custa 
das mulheres e, naturalmente, também à cus- 
ta da infância e da juventude. Isto não é, 
de resto, de estranhar, |K)ís o bolchevismo 
nunca poderia levar por diante a sua cri- 
minosa revolução, senão destruindo pela raiz 
todas as instituições do Estado, bem como 
tudo quanto, de qualquer modo, pudesse con- 
tribuir para a manutenção das regras so- 
ciais até então em uso. Deste miodò, des- 
truiu ele a comunidade dos sexos, rasgan- 
do os sagrados laços do matrimônio e inocu- 
lando nos filhos, já mesmo desde a infân- 
cia, o ódio pelos seus pais. 

Quando, em 1927, se estabeleceu na Rús- 
sia Soviética, a par do «matrimônio regis- 

•trado», o chamado «matrimônio fictício», criou- 
se desde logo com essa disposição a base 
essencial para o aniquilamento da família, 
pois este último genero de matrimônio, que 
já é considerado válido logo que os doisi 
cônjuges se declarem do acôrdo, proporciona 
a mais absoluta «liberdade», tanto ao ma- 
rido como, naturalmente, também à esposa. 
Que uma 'tal evolução só decorre em pre- 
juízo exclusivo da mulher, a vida prática o 
<Iemonstrou depois, na esmagadora maioria 
dos casos. Os passados anos representaram 
para as mulheres na Rússia Soviética um pe- 
ríodo de constantes e indifíveis sofrimentos, 
pois foram elas as vítimas destes pseudo- 
matrimônios que, sem indicação de qual- 
quer motivo, podiam ser anulados a qual- 
quer hora, no verdadeiro significado deste 
último termo. Até 1936, não era necessá- 
rio dar conhecimento à parte contrária — 

■marido ou mulher — da dissolução do ma- 
trimônio. A partir desta época, por motivo 
do excessivo número de abusos, determãnou- 
se, porém, que emi todos os divórcios, quais- 
quer que fossem as causas 'dos mesmos, am- 
bos os cônjuges teriam de comparecer á 
repartição do registro, aumentando-se, alémi 
disto, as custas para os futuros divórcios. 

Desnecessário é dizer que uma tal regula- 
mentação de nenhum modo bastou para ex- 
purgar os inconvenientes da legislação pas- 
sada e os subsequentes anos deram disso a 
mais cabal prova. O caos moral, que a pro- 
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paganda e as leis bolchevistas haviam pro- 
vocado na União Soviética, não mais podia 
ser eliminado por medidas do gênero das 
atrás mencionadas, pois essas medidas de 
modo algumi atacavam as causas primordiais 
de tão grave e complicado problema. A con- 
solidação do matrimônio ou da família so- 
viética, de que, no último ano, a imprensa 
bolchevista falou, uma vez ou outra, era 
apenas mir^em, a que se pretendia 
dar fo'js de realidade, para iludir os in- 
cautos e fazer crer ao mundo que, na União 
Soviéti a, havia passado a reinar, a tal res- 
peito, circunstâncias dignas de uma nação 
civilizada. 

As medidas adoptadas não tinhani por ob- 
jectivo fazer ressuscitar o matrimônio e a 
família, como instituição nacional, mas tão 
BÔmente opôr, na miedida possível, um di- 
(Jiíe à crescente desmoralização da juventu- 
de, que entretanto assumira um pavoroso as- 
pecto. Esta juventude comunista, para a qual 
já em 1935 fôra necessário estatuir a pena 
de morte a partir dos 12 anos de idade (!), 
vidaranse de tal modo que já nem mesmo 
lhe bastavam as «conquistas» bolchevistas pa- 
ra satisfazer, na proporção desejada, as suas 
aspirações « os seus instintos. 

E' isto mais uma das consequendas da 
interpretação dada pelo bolchevismo ao ma- 
trimônio fi à falmília, bem como da chamada 
«igualdade de direitos», conferida às mulhe- 
res. Es^ igualdade de direitos parte, segun- 
do a doutrina bolchevista, do princípio de 
que entre homens e mulheres não há dis- 
tinção de espécie alguma, todos são «traba- 
lhadores» e, em tais condições, tamibém a 
mulher tem de trabalhar para fazer face às 
necessidades da vida. O trabalho doméstico 
não é considerado uma a'tividade positiva e 
só na indústria ou nas organizações coleti- 
vas *é que a mulher tem o direito de con- 
siderar-se como membro útil da comunidade 
soviética. Aquilo, que em nenhumi Estado 
do mundo seria possível, presenceia-se hoje 
na União Soviética. As mulheres trabalham 
nas profundidades das minas de carvão, om- 
bro a ombro comi os seus camaradas mascu- 
linos. Fazem serviço de lenhadores na imen- 
sidade das florestas russas, empregami-se nas 
cidades para o transporte de cargas e exer- 
cem todas as outras profissões pesadas, ou- 
trora do domínio exclusivo dos homens. 

Em tudo, a mulher tem hoje de produ- 
zir obra igual à do homem e, até mesmo, 
de excede-lo, conforme já por mais 'de uma 
veZ lhe-tem sido dito por parte do próprio 
governo soviético. A igualdade de direitos 
significa, pois, para a mulher na União So- 
viética, a obrigação de trabalhar, pelo menos, 
tanto como o homem, isto sem a menor con- 
sideração pelo seu organismo ou pelas suas 

"forças. Desde 1929, quasi decuplicou o nú- 
mero das mulheres ocupadas em trabalhos, 
em grande parte, absolutamente inadequados 

ao seu físico. A miséria e os métodos bol- 
chevistas arrastaram 30 milhões de mulheres 
a serviços que, no fundo, só competemi ao 
homem. Medidas de proteção às mulheres 
e à maternidade, é cousa que a obreira rus- 
sa não conhece. As disposições que, em tal 
sentido, foram publicadas, jamais passaram 
de letra morta. Não admira, pois, que a 
raça se depaupere e os bons costumes se 
afundem no lodaçal da mais profunda li- 
cença. 

E' este o resultado da «libertação» da mu- 
lher e da sua equiparação ao homem, no 
regime soviético. Anulou-se a sagrada ins- 
tituição da Família, atirou-se para as ruas 
das grandes cidades a juventude, entregandio- 
a à corrupção e ao vício e, como se isto 
não fosse bastante, sacrifica-se a mulher num 
trabalho que excede, em miuito, as capaci- 
dades da sua constituição física. 
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Os medicamentos alemâís no mundo 

Como já aconteceu por • ocasião da Gran- 
de Guerra, houve, também no atual confli- 
to, uma grande procura de medicamentos 
alemãis nas farmácias estabelecidas nios paí- 
ses da América do Sul, visto que o pú- 
blico receiava ter que recorrer aos suce- 
dâneos de fabricação inglesa, já sobejamen- 
te oonhecidos desde a última guerra. No 
Império Britânico, foram prontamente se- 
qüestrados todos os estoques existentes de 
medicamentos fabricados na Alemanha 
e, na África Ocidental, foram tirados, 
à fôrça, até os medicamentos anti-maláricos 
que se encontravam em! poder de pessoas 
particulares, de nacionalidade alemã. Tal é 
a indispensabilidade que os próprios países 
adversários do Reich atribuem aos produtos 
farmacêuticos da indústria alemiã. 
' O notável desenvolvimento que fez da Ale- 
manha o principal país exportador de me- 
dicamentos no mundo, é obra de apenas 
Iioucas dezenas de anos. Esse desenvolvi- 

mento teve origem nas grandes descobertas 
químicas de alguns pesquizadores que, por 
sua vez, encontraram novos estímulos no fa- 
to de lhes haver sido possível, baseadios 
nos conhecimentos ampliados sôbre o alca- 
trão obtido do carvão mineral, das essen- 
cias dele isoladas, o benzol, o fenol etc., 
entregarem-se a novas pesquizas e fazerem: 
novas descobertas. A ação pesquizadora re- 
sultou, assim, de ura lado no preparo dos 
primeiros medicamentos sintéticos analgésicos 
e antifebrís e, de outro, buscando matérias 
colorantes, descobriu substâncias de forte 
ação curativa. Dado o dilatado círculo geo- 
gráfico de ação destes medicamentos em mui- 
tas moléstias estranhas, de outros países, prin- 
cipalmente da zona tropical, até então ti- 
das por incuráveis, o renome dos produtos 
farmacêuticos alemSis espalhou-se pelo mun- 
do com a rapidez de um raio, m'as de um 
verdadeiro raio de esperança. Entre a ciên- 
cia médica e os químicos, farmacólogos e 
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bacteriólogos firmou-se como que um pacto 
de aliança, baseado no qual foram obtidos 
êxitos de profunda influencia no estado sa- 
nitário de povos e países inteiros. 

Por intermédio do Germanin, por exem- 
plo, o medicamiento conhecido sob a de- 
signação «Bayer 205», contra a moléstia do 
sono, foram colonizadas ejrtensas zonas do 
Continente Negro e opostos seguras 
barreiras ao desaparecimento, ao aniqui- 
lamento de tribus inteiras. A moléstia do 
sono é apenas um dos numerosos flage- 
los que podem tornar insuportável a vida 
aos nativos e aos emigrados de raça bran- 
ca. A questão da profilaxia contra as maio- 
res dessas terríveis moléstias e a da sua 
cura já não constituem mais problemas, gra- 
ças a ciência alemã. Assim, desde a desco- 
berta da Atebrina e da Plasmochina, não mais 
teve de fracassar nas defiãencias da quinina 
o combate à malária. iVloIéstias terribilíssi- 
mas como a llcala-azar, a bilharciose e a di- 
senteria amebiana são com sucesso comba- 
tidas e curadas com os produtos Fuadin, 
Solustibosan, Vatren e Rivanol. Outro tanto 
se poderia dizer da framboesia, do tifo e do 
cólera, de moléstias, pois, que, porventura, 
também aparecem nas zonas temperadas. Du- 
rante longos séculos foram os habitantes da 
terra afligidos pela sífilis. Desde, porém, que 
esta moléstia está sendo combatida com o 
emprego do Salvarsan e do Neosalvarsan fi- 
cou ela sendo, nos últimos trinta anos, um. 
mal condenado a desaparecer. 

Não é tão fácil produzir" em outros paí- 
ses os medicamentos alemãis, a não ser por 

imitação ou contrafação. A descoberta dos 
produtos farmacêuticos alemãis não é apenas 
o resultado dos trabalhos científicos de um 
determinado pesquizador mas repousa na co- 
operação disciplinada, na concurso desinteres- 
sado de um grande número de cientistas, 
químicos e farmacólogos. Nesta obra de co- 
operação da ciência alertiâ ê, simi, a cada pes- 
quizador atribuído e reconhecido o papel in- 
dividual que desempenhou, mas apenas como 
Ulm dos êlos da longa série de personalida-t 
des que contribuíram para a solução de um 
grande problema. Se na atualidade há ape- 
nas umas pwucas de moléstias para as quais 
ainda não existe um medicamento especial 
alemão e se até nos mais longínquos rin- 
ções da zona tropical não se descobre uma 
farmácia que não recebe regularmente os me- 
dicamentos apontados ê isto nada mais que o 
resultado de uma grandiosa e combinada ação 
pesquizadora, industrial e organizadora. Isto 
mesmio se aplica aos seruns e às vacinas 
que são de importância crescente no coml- 
bate às moléstias infeciosas. Faz precisa- 
mente 50 anos que um genial pesquizador 
e médico alemão, o Professor Emil von Beh- 
ring, conseguiu pela primeira vez, salvar comi 
o Serum anti-diftérico da sua descoberta a 
vida de crianças atacadas de difteria. Se 
agora não mais miorrem anualmente, vitima- 
das por este mal, centenas de milhares de 
crianças, se na guerra já não mais sucum- 
bem inúmieros . combatentes vítimas de gan- 
grena nosocomial, há nisto, em: grande par- 
te, frutos do labor com que Behring con- 
tribuiu para o benefício da humanidade. 

O melhor presente de Natal 
para seus parentes e amigos, ê uma assinatura 
do nosso jornal "Aurora Ilustrada". 

Faça uma surpresa agradavel aos seus amigos mais próximos, pondo-lhes sobre a 
mesa de Natal uma assinatura da "AURORA ILUSTRADA". 

Peço à redação da "Aurora Ilustrada" enviar uma assinatura  

ao endereço abaixo, pedindo, outrosim, acusar o recebimento 

da importância equivalente, que junto lhe envio. 

Snr  Rua    

cidade  Estado  

Cordiais saudações! 

Assinatura   

PREÇOS DAS ASSINATURAS: Anual Rs. 45$000, semestral Rs. 25$000, 
trimestral Rs. 15$000. 

í! ^ 

PRESENTES E 

BRINQUEDOS 

das mais famosas piocedencias 

nós oferecemos por preços 

AO ALCANCE DE TODOS 

Schaedlich, Obeit & Cia. 

Rua Direita, 162 —190 
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Apesar do tiro excepcional, oblido pelo inimigo, èsle ai)arelho alemão IJmaliora de i)razer para os habilaníes da localidade. A orquestra mili- 
. , lar alemã executa peças do seu variado repertório. conseguio voltar são, e salvo à sua base. 

Instruindo-se ]nira o vôo a ser rea- 

lizado dentro de poucas horas,' con- 
tra a Inglaterra. 

Um fortim, construído de concreto, sofreu mn bom- 
bardeio eficiente, por um canhão anti-aéreo alemão 

na frente dos balcans. 

Os anéis brancos no tubo de uma 
peça anti-aérea, registram o número 

de aviões inimigos abatidos. 

Qualquer sombra, por menor qtie seja, é de um valor incalculável 
tas regiões abrasadoras. 

nes- 

Num aeroporto de campanha alemão. 
O tempo que medeia as diversas ações 
aéreas é aproveitado para o exércício 
de esportes. Entoando uma alegre can- 
ção, dirigem-se os homens da arma 

aérea ao campo de esportes. 

A' direila: 

Posto de metralhadoras alemão na 
frente sudéste, em ação de defesa con- 

tra um ataque aéreo inimigo. 
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Quando um di 
trará ela muiti 
será impossíve 
todos os herói 
cerra a totalid 
que, como um 
e para assegu 
é esta: a do 
que persegue, 
ao marchar, < 
formação milil 
ou a que sirv( 
pela Europa 
bolchevisia,i| 
de aço, que 
supremo do & 
tem para todo 
grados direitoi 

advertêi 

A morte pela pátria, é 



Aurora Ilustrada 

m ALEMAO 

COIVHECIDO 

fôr escrita a história da atual guerra, regis- 
kimos nomes. Aos historiadores, entretanto, 
I citar os nomes de todos os combatentes, de 

Uma expressão que em seu sentido en- 
Ide de milhões de filhos do povo germânico 
[ó homem, se ergueu lutando pela liberdade 

e defender o Trabalho, o Pão e a Cultura, 
loldado Desconhecido. Seguro do objetivo 
Irijo como o aço, uma canção nos lábios, 
pstemeroso da morte, qualquer que seja a 

a que pertença ou a arma que maneje 
I— é êle o símbolo heróico da luta, travada 
sntra o judeu, o bretão, o plutocrata e o 

éIo futuro melhor dos povos. O capacete 
(cima a modesta cruz de madeira, símbolo 
pírito de sacrifício do soldado desconhecido, 
os que vivem e que defendem os mais sa- 

I da humanidade, o alto significado de uma 
ia e de um dever supremo a cumprir. 

de eterna veneração. 

Sexta-feira. 12 de Dezembro de 1941 
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o correio de campanha alemão — Intermediário entre a frente de batalha e a pátria 

Ä .    

(Texto na pág. 13) 

wm 
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Farmácia Germania 

Heinrich Hülskemper 
R. Libero Badaró N. 429 

Plantas Perfumarias 
Medicinai« e e Artigos para 
—>ecialidades o toucador 

Alemãs alemães 
AVIAMENTO CONCIENCIOSO 

a toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

OPIMGUI 

RESTAURANT E.* AV SÁb JOÃO |2Ô 
E TAVERNA*. RUA ANí1AN6ABAHá 2 

ALEXANDRE BALBIS 
SÃO PAULO — Telefones: Bar 4-55D7 - Gruta 4-2626 

Casinha de 1.® Ordem. Todos os Sábados: Feijoada completa 
Todas as noites: Concertos das 19 à 1 horo 

da madrugada: aos Domingos e Feriados: Orquestra matutina 

Saciedüdß "Jed/mi/uk, 

ma. 

Sãs O'iLUtd-: R. Florendo de Abrcn, 815 • (alia 

OKáífuinaâ - "JeMamenta, e "^jehhiOMentaÃ 

OftáquUuD, JipMeOKateUoJUQiiaficoé 

'yiÍÁquinaá AjqhLcoloui 

nKoteUüí lehfumiohüs. 
I 

OKateAúd SíêOUax 

Automoveis Auta-ICtUaa 

Gíicfiéíie 

Exportação da *j4£çífí[ã(ÍL 

Casas no 
•Äto de Çíuieãa • GuUti&a • Xecife 

(pMts jílegAe 

lapiuhao 
DE 

PEDRAS 
PRECIOSAS 

R. Krüningor 
Grande'Svarle- 
dade de] Pedras 
Prpciosas è Seml- 
prrclosas, engas- 
tadas ou não 

Raa Xavier de Toledo. S4 (em]frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

TAPECEIRO E 
ESTOFADOR ALEMÃO 
recomenda-se para 
todos os trabalhos 
do ramo, novos ou 
consêrtos, garanti- 
dos, por preços 

razoáveis 
Trabalhos à domicilio 
lOSÉHUBER 
R. Brig. Tobias 744 

jardiYn 

Sm ßUA BARÀ0 D6|TAP€TININQA-'41 

<iAL€ßlA H€UB€IIG€R 

BU€NOVÍ^ AWieS" ' 7P 

Cartas para o ^^froiit" 

'O correio^de campanha alemão — intermediário entre a frente de 
batalha e a pátria. 

■ De 1914 até 1918, foram diariamente con- 
•tíuzidas malas postais, entre as frentes de 
batalha alemãs e a pátria, contendo um! to- 
tal de 9,9 milhões de volumies de correspon- 
-dencia. Estes algarismos demonstram, de um 
modo claro, a importância que cabe ao cor- 
reio de campanha. Idênticas são as tarefas 
que também atualmente lhe cabem, embora, 
ianto em espécie como em execução, muito 
se diferenciem dos da Grande Guerra. Esta 
diferença é notável, desde o modo de en- 
dereçar os objetos postais. Organizou-se um 
sistema numérico assaz prático e que sobre- 
modo facilita a remlessa e a entrega da cor- 
irespondencia, destinada às tropas. Poucas são 
as formações militares que podem ser alcan- 
çadas por meio de endereços diretos. 

O serviço intermediário entre os postos 
coletores de correspondência, as agencias do 
correio de campanha e as tropas, está a car- 
go de funcionários dos correios do Reich, 
funcionários estes que se encontram ou sob 
as ordens dos correios nacionais, ou da 
«Wehrmacht». O correio de campanha está 
quasi todo ele motorizado. Grandes agencias 
postais de campanha, emi automóveis, seguem 
os exércitos, mesmio quando estes se encon- 
tram emi avanço rápido. Não se deve, po- 
rém, esquecer que o correio de campanha 
não é nenhum «correio pneumiátioo», que as 
condições do trânsito não são das mais sim- 
ples na guerra e que a condução de vive- 
res, ^o «front», é naturalmente sempre de 

maior urgência que a recondução de malas 
postais à pátria. Há que atender, preferen- 
cialmente, também aos oombôias condutores 
de feridos, que os transportam para os lo- 
cais de tratamento e de reoonvalescença. 

O aspecto que apresenta um posto cole- 
tor de correspondência, é o que se ve na 
nossa reportagem fotográfica. Mesas enor- 

mes, prateleiras extensas con;' longas séries 
de divisões e dispositivos, nos quais as ma- 
las postais aguardam o fechamento, ali se* 
encontram. As remessas são classificadas se- 
gundo os números postais de campanha. Tu- 
do o que se encontra dentro de uma ga- 
veta, ou divisão, é organizado em maços 
e remetido ao ponto indicado pela «ÍWiehr- 
macht», ponto esse que se encontra, geral- 
mente, na imediata retaguarda das frentes 
de combate. 

Todos os postes coletores, no Reich, pre- 
param diariamente centenas de milhares de 
remessas, tendo de submeter ainda muitas 
cartas e volumes a tratamento no «lazare- 

Um belo e útil 

Presente de Natal 

Agua de Colônia, genuína, 1/8 litro .. Rs. 5$000 

>» II II II 1/4 ,, •. Rs. 9$000 
II II ,1 „ 1/2 „ .. Rs. 15$000 

»■ II II 1/1 II • • Rs. 25S000 
Agua "Lavendel", concentrada Rs. lOSOOO 
Agua de Betula (Birkenhaarwasser).... Rs. 10$000 

Botiea Veado d'Ourö" 

Rua São Bento 219 Telephon 2-1639 

to». Volumes defeituosos, ou que não tem 
invólucro resistente, ou que contenham vive- 
rei de fácil deterioração, devem ser reacon- 
dicionados, para que o destinatário receba, ao 
menos, aquilo que ainda poude ser salva. 

1.' O endereço deve indicar: o posto que 
ocupa o destinário, seu nome e o número 
de' cinoo algarismos do correio de cam^pa- 
nha. O conteúdo não deve ser de víver«s 
sujeitos a fádl deterioramento. 

2. No posto coletor de correspondência 
destinada ao «front». Aqui, são reunidos em 
maços os volumes que tem os mesmos nú- 
meros do correio de campanha e, acondicio- 
nados em malas, seguem para a frente. 

3. Cartas e volumes de imperfeito acon- 
dicionamento, destinados ao «front», são re- 
condicionados no «lazareto». 

4. Centenas de milhares de volumes são 
diariamente remetidos ao «front», donde se 
conclue que - o trabalho, que deve ser pres- 
tado pelos funcionários dos respectivos pos- 
tos, é respeitável. O caminhão postal entre- 
ga ao posto coletor as malas da correspon- 
dência. Aqui. é classificada segundo os nú- 
meros postais de campanha, para ser embar- 
cada com destino á frente de batalha. 

5. Distribuição' de correspondência, numa 
posição de artilharia. 

6.1 Uma carta vinda da pátria e outra 
destinada à pátria e um breve descanso. Da 
pátria chegou correspondência. Imediatamen- 
te, quando possível, é redigida a resposta, 
ou, ao menos, é começada, enquanto a mar- 
cha não prossegue. 

7. Qualquer descanço, até o mais breve, 
è empregado em redigir uma lembrança, em- 
bora curta, que o correio de campanha fará 
chegar ao destino. 
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Dr. Mario de Fiori 
Alta cirurçfia — Doenças das senhoras 

Partos 
Consultas: das 15 às 18 horas. Sábado 

das 10 às 12 horas 
Rua Barão de Itapetininga 139, 2. and., 
Tel. 4-0038 — Resid.: Rua Groenlandia 

N.o 1147, Tel. 8-1820 

Transferencia de 

<Regíslerniarlí> 

para a ülemanlia 

para manutenção, auxilio como 
presente, etc. 

Importâncias máximas para 
PRESENTES DE NATAL 

RM. 500.— por pessoa ou 
RM. 1.500.— por familia 

Banco Allemâo 

Transallanlico acaba de receber os 
><030^ ULTIMOS MODELOS vjmntiV 

RADIO - RECEPTORES >00^ 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A 
R.Flor.Abrau.271 sAo PAULO TalephoiM. S-S157 

Casa Matriz 
Deutsche Ueberseeische Bank, 

Berlin. N. W. 7 
Friedrichstrasse 103. 

Filiais em 
São Paulo 

Rua 15 de Novembrò 268, Caixa 2822 
Baia Curitiba Pôrto Alegre 

R. Dr. Miguel Rua M. Flor. R. Gen. Ca- 
Calmon 36 Peixoto 31—41 marca 238 
Caixa 152 Caixa "N" Caixa 27 
Rio de Janeiro Santos 

R. Alfândega 42-48 R. 15 de Nov. 127-129 
Caixa 1386 Caixa 181 

Como também na Argentina« no Chile« 
na Espanha# no Perú e no Uruguai. 

End. telegráfico: 
BANCALEMAN 

O Banco dispõe de uma das melhores 
e mais modernas organizações e ofe- 
rece seus serviços para cobrança, des- 
conto e caução de titulos, compra e 
vende de ações e outros valores, trans- 
ferência de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

Dr. Max Rudolph 
Cirurgia, Moléstias de Senhoras, Partos 

Roentgenterapia (Raios X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16 

2." andar, Tel.: 4-2576 
das 3 às 5 hor; aos Sábados, das 11 

à 1 hora. 
Resid.: Av. Paulista, 920. Tel. 7-3000 

BMO 

GERNilltKO 

daimerlcadoSnl 

Escritório de Advocacia 
Drs. Lehfeld e Coelho 

Advogados 
J. Lehfeld, Oscar de Andrada Coelho, 

Walter Hoop e Luiz Cario? GalvSo Coelho 
Caixa 444 Telefone 2-0804 

Rua Libero Badaró, 443 
2.» and. — sala 11-16 

Trabalhos de es- 
tampo, fresa, solda 
e soldadura forte 

aceitam 
Kolbe & Cia. 
R. Guaianazes 182 

fundos 
Telefone: 4 8907 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para 
homens e senhoras. 
Grande nortimento em. 

casemiras. 
Av. Ipiranga 1156, s»- 
breloja (esq. Sta. Efi- 
genia). Tel. 4-2320. 

Ant. ossist. e médico de clinicas berlin. 
Especialista para moléstias internas, das 

vias digestivas e respiratórias. 
Metabolismo. 

S. Paulo: Pr. República 419, 2. - Tel. 
4-6749 - Cons.: das 9 às 11 e 3 às 5 horas S. Paulo: R. Alv. Penteado, 121 

(esquina Rua da Quitanda) 

Rio: Rua da Alfândega, 5 
Santos: Rua 15 de Nov. 114 

Sapataria Alemã 
Herm. Rodelsberger 

Recomenda - se para 
consertos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras, 213, 
esq. R. Sta. Efigênia. 

"ZUM HIRSCHEN" 
HOTEL E RESTAURANTE 

Rua Vitória, 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo - ProD. Emil Rússia 

Alfaiataria de 1.® or- 
dem. Preços razoá- 
veis. José de Barros 
266, sobrado — São 
Paulo. — Tel.: 4-4725 

Clínica Dentária 
FARMÁCIA 

ALEMÃ 
DE JARDIM AMEHICA 
A. ZIMBER <5, Cia. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

Largo 
Santa Eiigênia 269 
1.' andar, Apart. 11 
2." entrada pelo 

Viaduto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 8,30 às 
18,30; aos Sábados 
até ao meio dia. 

no Itatiaia 
Sitio Mosela 

Altitude 1150 m. Vista das Agu- 
lhas Negras, Vale do Paraíba, 
Serra do Mar. Belas veredas 
florestais, ascençõo às Agulhas. 
Quartos asseados. Chuveiros 
quentes e frios. Diária 16$000— 
18$000. A 40 minutos, por auto, 

de Barão Homem de Melo. 
Informações com 

JOSEF SIMON 
Sítio Mosela, Barão Homem 

de Melo, E. F. C. B. 

Especialista para 
moléstias internas 
Consult. diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Tel. 2-3371 
Residência: Tel. 8-2263 

Dr. Erxch-Müller- 
Carioba 

Ginecologia, Partos, 
Raios Roentgen, 

Diatermia, 
Raios ultra-violetas 

Consult.; Rua Aurora 
1018, das 2 às 4.30 hs., 
Tel. 4-6898. — Resid.: 
Rua Marechal Bitten- 
court B61. Tel. 8-1481 

DENTISTA y,|lSENHyC^MM€B: 
Hermann Mause 

Coroas "Jaquete 
Modernissimos traba- 
lhos em porcelana. 

Dentaduras conforme 
os últimos melhora- 
mentos da Universi- 

dade de Berlim. 
Laboratório Próprio 

Rua Pelotas 202, Tel. 
1290. — Aconselha-se 

aviso prévio. 

Farmácia 
Alemã 

Ludwig Schwedes 
Bua Lib. Badarö 318 
São Paulo, Tel. 3-3531 

Esmaltes / Pincéis 

Tinlas 

Bar e Restaurante 

CANTINA ALEMÃ 
Prédio Martinelli, 16 . and., Tel. 2-2098 

Almoço, Jantar e a Ia Carta 
Cosinha Internacional 

Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
Orquestra das 7 horas a meia noite 
Chopp Antarctica - Aberta dia e noite 

Depois de meia noite 
entrada pelo Hotel S. Bento 

Os melhores calça- 
dos consegue V.S. 

na conhecida do OrOCTKtR 

e todos os outros materiais para 
pintura de prédios e decoração. 
EMÍLIO MtILLER - R. José Bonifácio 114 Calçados para 

Senhoras 
até ao N.° *40 

Saltos Luis XV., 
mod. jap. 40$000, 

45$000. A Casa que 
melhor serve por 
preços razoáveis 

R. Sta. Efigênia 285 
próximo à Rua Aurora 

O BOLO DE NATAL A livraria alemã mais antiga 
Bua S. Bento 541 - C. Postal 2-V - S. Paulo 

Rico sortimento. — Aceitamos enco- 
mendas, p. pronta e fiel execução. 

Tlnlnraria e Lavanderia Qnfmíta 

"Saxonia" 

Locais de entrega: R. Senador Feijó, 50 
Tel. 2-2396 e Fabrica: Rua Barão de 

Jaguara 980 — Tel. 7-4264 ConíellariaAIlemã 
Aparelhos fisicálicos, instrumentos 
de medição e seus acessórios, 

oficinas para mecânica fina a mais antiga padaria alemã) 
Guilh. Beurschgens 

Matriz: Praça Princeza Isabel 2—2a 
Tel.: 5-5028 

niial: Rua Antônio de Godoi 121 
Especialidades: 

'Baumkuchen" — Doces para vinho e 
íhá — Tortas — Bolos de queijo, maçã 
) "streusel" ~ Diáriamente padas fres- 

cas — Pães de trigo e centeio. 

Pensão Vitória 
de Paulo Jaekel 

48 quartos de fino 
gosto, todos com água 
corrente. Ótima pen- 
são, diárias e men- 
sais. — Rua Vitóric 
n.o 223. Tel. 4-8973. 

Rua Sta. Efigênia 80 — Tel.: 4-4705 
Utensílios para desenho A. Nestler, 

Lahr e Gebr. Haíf, Pfronten 
Compra e venda de instrumentos de 

medição usados 

Cabeleiras postiças, 
consêrtos tranças, etc. 
faz-se com perfeição. 
Rua Major Sertorio, 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLÔNIA E EM FLANDRES 

REPORTAGENS SÕBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conclencioso e pontuM 

CAFE — BAR 
A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 
Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 
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EsM 

Riof oórAVü rAViçi^CHic 

23-5179 

MAQUINAS DE 

ESCREVER 

CALCILAR 
Reformas - Con- 
sêrtos - Limpeza 
Trabalha garàntldo 
Grande stock em 
maquinas de es- 
crever e calcular 
p. todos os preços 

Compra e Vendi 
Ricardo 

Knoblich & Filho 
Ria TeOltlo Olenl N.» 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

Visitantes do Rio visitae o 

Danúbio A-zul 
Avenida Mem de Sá 34 

Cosinha de Ia. ordem 
Musica todas as noites. 

Dancing no 1°. andar 

construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho 

mágico p. ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 
100, 120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para li- 
gação de'acumulador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho mágico p. 
ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensi- 
bilidade — Alta seletividade — Garantia de um ano 

Preços à pedido 
Electro-Transformadores 

Ltda. 
R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR 

RIO DE JANEIRO 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

"UFAR" 

A Máqnina de costurar 

para cada casa 

ASBNTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 / RIO DE ]ANEIRO 

PINTORES ögö DECORiDORES 

ReFormus ds prédios - Especialistas em pintura a pistola, 
duco, dulux e cristal 

R«friooradores, Mobiliat e Aparolhot para Dentistas, Médicos, 
Cabeleireiros, etc. 

SCHEBEK & DOL.ESCHAL. 
Ollciaa; R. MIgnel de Frtas, 69 — Resid.; R. Miguel 
de Frias. 69-A — BIO DE JtliEIRO — Fone 411-1483 

Stahlnnion Limílada 
Rio de laneiro / Roa da Candelaria S3 
Cana Poslall 309 I Tel. 23-3901 

Ferras e il(o$ em Iodas 
as Onalidades / Motores 

HERM.STOLTZ 

&C0. 
Se;ão A. C. R. 

Blaupunkt — Rádios 

Gritzner —Máquinas de costura 

Ideal — Máquinas de escrever 
para escritório 

Erika — Máquinas de escrever 
para viagem 

Walther • —Máquinas de calcular 

Mauser —Máquinas de somar 

Anker — Registradoras 

Formidável — Móveis de aço < 

Avenida Rio Branco, 66-74 

R. General Câmara, 85, 
Loja 

Rio de Janeiro 

•• 

j. G. %m\m 
IMPORTAÇÃO - EXPORTACÍO 

Fumo em folha, 
Chrlstais de rocha, 

Mlnéreos etc. 
Clmrcia, 

Artisos para denfisfas. 
Ótica 

Fotografia 
Indústria de filmes 
e cinematográfica 

RIO DE lANElRO 
RUA GEN. CAMARA 106 
TEI.EOR. "FUMOS" 

Bar e Reslanranle Vícloria 
Rio / Roa 1.° de Mar(0 33 / T«I. 23-4347 

Proprietária: 
Viuva WILLY HARDT 
Cosinha de Ia. ordem. 

Almoço e jantar / Brahma Chopp 

GENERAL MOTORS 

Vendas á vista - ou em prestações 

Vendedores autorisados 

E. WILLIVER & UA. 

RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

AULAS PRATICAS 
DE HORMONICA 

KARL e LYDIA SCHULZ 
(ESCOLA HOHNER) 

RIO DE JANEIRO TEL.: 38-0881 

CHRLOS OFF 
Ourives Alemão — Rio de Janeiro 

R. Buenos Aires 12.4 / Tel. 23-0160 

«Desenvendlh,amos-nos das dntas dos pa- 
raquedas, narram eles, reunimo-nos, a-pesar- 
de havermos caído a centenas de metros 
de distância uns dos outros. Após um rá- 
pido deliberar, tomamos uma resolução: for- 

Costa & Thiessen 
Óculos, Pin- 
cenez, Binó- 
colos, etc. 

Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistas. 

Direção 
alemã. 

R. da Quitanda — Es^. de Buenos Aires 
Phome 23-3151 — Ri* de Jaaairo 

^so é que varemos! — Como, porém'? Pe- 
i|o sol, sabemos em que direção está o Sul. 
— Portanto, avante! Seg-uramos nas mãos 
os revólveres, devemos estar preparados pa- 
ra tudo. E que bôa sorte que tivemos: não 
«ncontrámos nenhum francês, nemi belga, nem 
inglês, a região estava Livre de inimigos. 
E corremos, o que as pernas agüentavam, 
até chegarmos aqui.» 

E entoam um hino de louvor aos camia- 
iradas, nos estreitam era seus braços, pos- 
suídos de contentamento, explódem emi ri- 
sos, acendem e fumam cigarros, e tornam 
ä narrar. Brilhara os seus olhos, o brilho 
tia ventura por poderem voar de novo e 
Bão estarem condenados a ficar retidos, in- 
ativos, num campo de concentração do ini- 
migo, satisfeitos por nada lhes haver acon- 
tecido. Só o avião está perdido. «E' pena, 
pois era um pássaro vistoso o «Pato», mas 
do seu tipo existem milhares! Gostávamos 
dele como de um amigo. Paciência, agora, 
que fazer?» 

«Mas eu», diz o cabo, «veja o que eu'sal- 
vei: a nossa mascote.» 

E mostra-nos ele um pequenino boneco 
de palha, imitação de um patinho. 

«Eis aqui, senhor tenente, o que conse- 
guimos salvar!» 

CM -M A a Metro 7$900 t^ar oa ^ nobreza 

continua obtendo sucesso com a for- 
midável venda do já afamado e supe- 
rior brim da caroá, orgulho da nossa 
indústria, em todas as queilidades, a 
7$900 o metro. 
R. Uruguaiana95, Rio de Janeiro 

E passa o boneco de mão em mlão, com 
cuidado o acariciamos. 

«Foi bom salval-o, diz o tenente, «assim, 
de fato, nada de mau nos poderá acontecer!» 

Como nós, também eles embarcam, pos- 
tam-se no alto, ao lado da nossa torre; e 
os transportamos pelo terreno, aos solavan- 
cos, até que deparam com o Do 17 que os 
espera. 

«Foi uma boa obra haverdes mandado os 
blindados! — Obrigados lhes somos, pes- 
soal! Agora, à noite, talvez já possiámos 
decolar de novo.» 

Tem pressa, os três jovens aviadores, o 
tenente, o cabo e o anspeçada. Querem re- 
gressar. E, assim, de pronto são embarca- 
dos no avião. «Está um pouco apertado», 
diz o tenente, «mas sempre tive o desejo 
de saber como se sente a sardinha dentro 
de uma lata. — Bem, então vamos partir.» 

metro de profundidade, um brinquedo para 
os nossos «panzers». 

Jactos de água se levantam, nos molhami, 
lama revolta nos cobre, mas varamos, al- 
cançamos a outra margemi e ganhamos tem- 
po, cora o que o inimigo não havia contado. 

Nós, os homens das formações blindadas, 
temos as nossas próprias leis. Não conhe- 
cemos altura de colinas, profundidade de 
riachos, densidade de matas, nenhum impe- 
cilho que não consigamos vencer. 

Um dos nossos carros, porém, umi dos 
últimos, ficou preso no vau, cada vez mais 
aprofundado pelo passar de tantas viaturas 
pesadas. Não consegue avançar e nem retro- 
ceder. 

As pressas são nele fixados alguns cabos 
de tração, fabricados de aço. Um comando, 
ura arranco comumi e em menos de dez mi- 
nutos está o pesado couraçado fóra da lama. 

CÂV 

/ 

PAUIISTÂ 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFONE: 3-2978 

/ 

Cuidadosamente decola a máquina, de va- 
gar, 5 sacudir-se repetidas vezes, mas er- 
gue-se sem sofrer qualquer dano e sôbre 
as nossas cabeças traça uma bela curva em 
sinal de agradecimento. 

Vemos ainda como os tres homens nos 
acenam e toma rumo a máquina, desapa- 
recendo no horizonte, reduzida a um minús- 
culo pontinho. 

«Bem, minha gente, avante!» grita o che- 
fe; e continuamos a nossa marcha. Sofre- 
mos o atraso de uma hora, excluido o temi- 
po que despendemos no desminamento do 
prado. 

Sob o ruido das nossas lagartas, alcan- 
çamos de novo a estrada, quando um novo 
impecilho se nos depara, um córrego pouco 
fundo; mas cuja ponte está dinamitada. Des- 
embarca o comandante, examina a ribancei- 
ra. Uns breves minutos, apenas e já está 
de volta. 

«Ah, minha gente, eles não contaram co- 
nosco, havemos de varar!» 

Descobrira ele uma passagem, só de mieio 

Já é demasiado tarde, porem. Avançan- 
do em ângulo, conseguimos escapar aos ti- 
ros pesados vindos dos «bunquers». A nós, 
entretanto, oferecer-se a oportunidade de to- 
má-los sob fogo direto. 

CASA ESPERANÇA 
miitiitaiiiiiiiH 

Frios c 
Conservas 
nacionais e 
estrangeiras, 

para o paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Semrre NarlliiM 

BAR 
para refeições ligeiras 

Rua 7 
de Setembro 70 
RIO DB JANEIRO 
Telefone; 23-1505 

Continuamos a avançar e alcançamos a 
fronteira francesa. Cons é o nome do lu- 
gar pelo qual passamos. Existem aqui obras 
dè fortificação de fronteira, ainda era po- 
der do inimigo. Por quanto tempo ainda? 

Temos de lutar contra os fortins, não obs- 
tante dispormos, apenas, de canhões de ca- 
libre médio e de metralhadoras. Serão sufi- 
cientes, porém, para dar cabo deles. 

Os franceses, defensores dos «bunquers», 
não esperavam uma investida de tão pode- 
rosa serpente de carros de assalto; já isto 
demoralisa-os enormemiente e o moral aba- 
tido de uma tropa é o melhor aliado do 
inimigo. 

Com desprezo, enfrentamos a fuzilaria com 
que o inimigo nos alveja. Investimos dire- 
tamente contra os fortins, numa tentativa 
de reduzi-los ao silencio. 

Enquanto isto, passam por nós duas com- 
panhias, uma à direita, outra a esquerda, a 
ocupar posições. Das frestas-viseiras dos W- 
tins na fronteira francesa, nos visa tmi fo- 
go cerrado, parece que os franceses tomaram 
a si do susto. 

E' de forte aclive o terreno. Não p)ode- 
mos rodar por ele acima, mas é-nos possí- 
vel aljrir brecha após brecha no concreto das 
obras fortificadas, ao passo que somos atingidos 
apenas pelas metralhadoras do inimiigo. Não te- 
ve isto em conta o construtor desta Unha 
de defesa. 

Os nossos tiros são bem aplicados. Eni) 
breve é descoberto o aço. O esqueleto das 
fortificações e as suas torres, desnudas já, 
como que nos estendem seus corpos turgi- 
dos" e temos alvo livre para o nosso fogo 
«de mira certa», que é uma espécie de fo- 
go que se dirige incessantemente contra o 
mesmo ponto e, assim, como se costuma di- 
zer, «amolece» até àqueles metais que re- 
sistem às granadas mais poderosas. Basta, 
para tanto, uma série curta de disparos e, 
etil brfcve, até mesmo uma granada de es- 
poleta varará o concreto e o aço. 

Verdade é que isto demanda umi esforço 
sério, mas no presente caso não foi ele em 
vão, pois, mais rápidamente do que espe- 
rávamos, deparámos com os bons resultados. 

Uma forte detonação nô-Io mostra bem, 
pois vemos uma larga brecha, pelo que es- 
tamos certos de termos «rasgado o fraque» 
ao inimigo, como o Purzel usa exprimir-se 
de módo pouco delicado, em casos como 
este. Entrementes tiveram; as companhias, co- 
locadas lateralmente, sob certeiro fogo as 
partes inferiores dos bunquers e em breve 
saberá o inimigo que sórte o espera. 

Continua 
Comerciantes 

precisam comer bem! As melhores refdçSea 
ha sempre ao Restaurante Brahma, Rio, At. 
Rio Branco N* 156. 
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EICERiDEIRA 

AEG 

TIPO 

AEG 

Companhia 
Snl-i\inerícana de 

Eleclricídade 
RIO DE JANEIRO 

Aveh. Rio Branco, 47-49 
Caixa Postal, 100 
SÃO PAULO 

Rua Flor. de Abreu, 484 
tl. r raiva Postal, 2020 

ResístenJe 

e 

MUITO LEVE 

TIRA A 

DOR LOCAL 

Fábrica "Slimií 

Karl Hübner 

Fabricação de canivetes 
MARCA "SILESIA" 

Raa Ferreira de Andrade, 127 
(Meter) 

Fone ZQ.OZZI 
End. Telegr. "Sllesla" 
RIO DE JANEIRO 

ZQ GALeRl/l HeUBeitGeft 

^ ii\o:9Uui^^imcsJiüaS'7P*s.fAüW!í!ua^*7áj/^^ 

Bar e Reslaurauie ZEPPELIIV 
Proprlelario: Oscar Geldel / Tclelonc 27-130« 
Ipanema / Kiu / Una Visconde 1'iraia 49!J 
Grande sortimento em Frios, Saladas, 
Conservas, Queijos / Vinhos Nacio- 
nais e Estrangeiros / Recebemos en- 
comendas para Reuniões de CocktEúl 
e outras Festividades / Entrega a 

Domicilio. 

FABRICA DEBIJUTEBIA BBASIL 

ilMIR & SWOBODA 
Fatrlca: Roa Bnenos Aires 328 .»i lo^n nin 
Escrilorlo e Depl.; R. Bnenos Aires 32B-A 

LM4C'I 

XcLnopjB »lürnU' 

de Cpheiimlrut 

de ESCREVER 

e CALCULAR 
C o n s.êrtos 
R eformas 
C o n s e rva ç Õ e s 
ilugnsl Laudan 
R. da Allandeia »I, l.°, 
londov - RI* de lanelro 

Telrlonr 43-167« 

O Pequeno Relojoeiro Suisso 
Alberto Ifl 

Consêrta telógios com absoluta garantia a 
preços módicos. 

Rua Gonçalves Dias 84, 6.0 andar, sala 606 
RIO — Tel. 43-9342 — Edlficio Rosário 

W. M. Burgheim 
Tradutor Publico / Bacharel em Direito 
Rio de Janeiro / Praça Olavo Bilac 28 
2.° andar / sala 15 / Tel.: 43-2778 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panlficação Werner 
Tel.: 42-1445 / Assembléa 21 / Rio 

BAR ADOL.F 
H o L L E Y 

Proprietário; Friedrich Koeliler 
Especladade em frios, Chopps e 

Cerveías — Conservas e bebidas finas 
AITMD.I AHAZOSAS. 477 — TEL. 2323 — BELO HORIZOITE 

Indicador de Médicos do Rio 

\ 
Clinica para crianças 

Dr.Fridel Tsclioepke 
(Sucessor do Dr. Wiurock) 

prática de muitos anos nas Universidades 
de Berlim e Heidelberg. - Tratamento 
moderno das perturbações de alimentação 
(colerina), anemia e tuberculose na infan- 
cia. — Raios ultra-violeta, das 3 às 6 horas. 

ConsDllorio: Rna Mlgoel Chi« 5 - andir 
Tel. 32-0713 Besldeicla; 23-0930 

Dr. Georg Kunzendorff 
Cirurclão-Dentlsta 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infe^Aes Focaes 

Avenida Rio Branco 181 - 12. - S. 1206 
Tal. 22-3272 - Rio de Janeiro 

7)i. vJW<mö- 
Partos e Moléstias de Senhoras 

2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
CoBS.; r, Álvaro AlvIm 31, 12°. Tel.: 

Irl.; f. Cm Uma 0 |Flaiiieii«a) Tel.: 25-9018 / RM M. Canna Brasil 
Clr. Dentista - Clinica e Prothese dentarlas 

'' Rio de Janeiro 
Raa Álvaro Alvim 33-37, Edif. Rex 
12.0 and., S. 1212, Tel. 22-8677 

Dentista ]. Schuler 
Dentista pratico licenciado 

RAIOS X 
Edifício Odeon / s. 824 / Rio 

Telefone 22-8409 

Regulin Isis-lílalin 

Dentista Aliens Schebek 
Dentista pratico licenciado 

Rba 7 de Selembrt 170 / 3°. and./ s. 31 
Tel. 43-4667 / RIO DE JANEIRO 

HELFENBERG Tónico Calcio fer- 
^ A^ , ruginoso de períei- O remédio natural, ® ^ , . , , . ta assimilação, regulador dos intes- * 

t^os. Delicioso paladar! 
Especialmente indi- Nao irrita. , cado nas ANEMIAS, 

Produz nos intestl- Desequilibrio do 
nos efeito exclusi- SISTEMA NERVO- 
vamente mecânico. SO, etc. 

B a r a 1 0 Reirescanie 
AGUA DE COLO^IÜ 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia Alemã 
RIO 

naa da Ailandeqa 74 — TeL: 23-4771 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. BIEKARCK & CIA. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Mílídierí & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur 
Facilita-se o pagamento 

Rna 7 de Setembro, 75, 2. and. 
RIO Tel.: 23-2890 

PRESE\TE DE NATAL! ESCOLHA ji! 

Um Kadio on ama Bícíclela 
são presentes que sempre fazem 

ALEGRIA ! 

Willy Rorgholf & Cia. 
MATRIZ: FILIAL; 

R. Eiarlsla da Veiga. 128-130 Roa Angosta, (7 
TEL. 42-3U30 Tel. 4-0293 

RIO DE JANEIRO SAO PAILO 
(Os sábados fechamos à 1 hora) 

Pão depnro Panilicaçao e Conleilaria 

erill- CAROL/WA 
t^o'rtas.^bo'iol; Kua Buenos Aires 124 
biscoitos, só na Tel.23-'í5?8 — Rio 

K; VAJRXA. 

_ «. >cv. oara todos os fins 

Rio de Janeiro 

sala 00—111 

FERRO DE ENGOMAR 

ELÉTRICO 

com ranhura de botão 
Boa distribuição do peso 

Forma elegante — Preço módico 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 
«10 DE JWEIRO - SJO PAULO 
R. General Camara, 78 R. Flor. de Atrei, 271 

Tinluraria Continenlal 

Tel. 22-8404 / R. do Rezende 80 / Rio 

Tinge-se roupa de cavalheiros e 
senhoras de qualquer espécie. Em 
casos de luto dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de con- 
fiança. - Preços módicos. 

BilR e RESTAURANTE 

Cidade de Heidelberg 
Cosinha Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 hs. 
R. Micnei Conto 65 (ani. Oarites), RIO 

Tel. 23-0658 

Balanças — Cortadores para Frios 
Reformas — Consêrtos — na 

Oficina Mecânica Especialisada de 

Júlio Gnssmann 
Rio de Janeiro 

R. São Pedro 279 —Tel.4S-6681 

Restaurante e Bar 
FISCHERKLAUSE 

Rio - Tel.:43-5178 
Rua Theophilo Ottoni N. 126 

Cosinha Alemã 
Chapp da Brahma — Prapr.: FRin SCRAADE 

O illo Comando iUemão íníorma... 

Berlim, 3 (St) — «Na frente de Moscou , 
houve ataques de nossa infantaria e de nos- 
sas formações couraçadas, secundadas por 
fortes destacamentos de bomibardeiros e de 
«stukas», tendo sido ganho mais terreno, ape- 
sar da tenas resistencia e contra-ataques lo- 
cais desfechados pelo inimigo. Durante es- 
tas lutas íoram destruídos, ontem, 20 tan- 
ques inimigos. No golfo da Finlândia, um; 
grande navio-transporte soviético chocou-se 
contra uma barreira de minas germano-fin- 
landesas, afundando.» 

Berlim, 4 (St) — «Na bacia do Donez 
foram rechaçados com sangrentas perdas pa- 
ra o inimigo, ataques adversários de certa 
importância. Na frente de Leningrado fra- 
cassaram novas tentatii/às de surtida do ini- 
migo. A aviação germânica destruiu um tre- 
cho da ferrovia de Murmansk e bomíbardeou, 
durante o dia e à 'noite, a praça-forte de 
Leningrado. 

Durante um combate naval travado no ca- 
nal da Mancha um forçador de bloqueio 
afundou duas lanchas-torpedeiras britânicas, 
danificando outras duas com tiros diretos. 
Entre 26 de novembro e 2 de dezeimíbro, 
formações da arma aérea alemã e unida- 
des da marinha, abateram' 44 aviões ini- 
migos. Durante o mesmo período a «Luft- 
waffe» perdeu nas lutas contra a Grã-Bre- 
tanha, 6 aparelhos.» 

Berlim, 5 (St) — «No setor meridional 
da frente oriental fracassaram novos ataques 
desfechados pelo adversário. Depois de te- 
rem fugido de Hangoe chocaram-se contra 
barreiras de minas germano-finlandesas, além 
do navio transporte «Stalin», vários outros 
navios soviéticos, afundando um navio trans- 
porte de tres mil toneladas, um' vapor de 
700 toneladas e uma lancha-torpedeira so- 
viética. Fortes contingentes da arma aérea 
germânica efetuaram na região meridional da 

frente e na região de luta em torno de Mos- 
cou, ataque contra concentrações de cam- 
panha do inimigo. 

Na África setentrional, tropas italo-ger- 
mânicas repeliram avanços de forças inimi- 
gas em exploração. Formações de aviões 
«Stukas» e «Picchiatelli» dispersaram, na Mar- 
márica meridional, concentrações de tanques 
britânicos. Durante a noite, aviões germâ- 
nicos conseguiram impactos diretos com suas 
bombas emi bases aéreas e em rotas de abas- 
tecimento do adversário na região de Sidi- 
el-Barrani e Marsa Matruk.» 

Berlim, 6 (St) — «Na bada do Donez, 
foram rechassados imiportantes ataques so- 
viéticos, tendo o inimigo sofrido im,portantes 
perdas. Fracassou uma tentativa de sortida 
das forças da guarnição da praça-forte de 
Leningrado que sofreram pesadas perdas. No 
golfo da Finlândia uma seção de assalto da 
marinha germânica ocupou a ilha de Qdens- 
holm. A «Luftwaffe» conseguiu atingir di- 
retamente com suas bombas alguns trens de 
cargas do distrito de Wologda e atacou, 
durante a última noite, as instalações fer- 

roviárias e empresas de abastecimento de 
Moscou. Foi bombardeada um.a fábrica de 
aviões de Rybinsk sòbre o Volga, sendo lan- 
çadas bombas de grosso calibre sòbre a. 
mesmia. 

Na África do Norte reiniciaram-se violentas 
lutas.» 

Quartel General do Fuehrer, 7 (TO) — 
«A-pesar-da intensidade do frio, as tropas 
germano-italianas conseguiram vários êxitos lo- 
cais, particularmente nos ataques realizados 
na bacia do Donez. Em outros tres pontos 
da frente leste foram rechaçados violentos 
ataques das forças russas. 

As bases aéreas soviéticas situadas a sul- 
este do Lago Ladoga, foram atacadas pelos 
nossos bombardeadores. Uma instalação in- 
dustrial a oeste do golfo de Onega, ficou 
parcialmente destruida quando atingida enj 
cheio pelas nossas bombas. 

Na zona do Canai da Mancha, travaram- 
se violentos combates entre caça-minas ale- 
mâis e várias lanchas-torpedeiras inglesas, 
lim^ das quais foi afundada e outra ficou 
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gravemente avariada, enquanto que as nos- 
sas unidades não sofreram perdas nemi avarias. 
1 Na África do Norte, as lutas continuam. 
.Um oombôio britânioo que se dirigia para 
TobrUilí, foi atacado por um submarino ale- 
mão; um mercante e um petroleiro foram 
destruídos, mas, não foi possível verificar se 
esses barcos afundaram. Os aeródromios bri- 
tânicos da ilha de Malta foram incursionados. 
durante a noite de óntem. Muitos hangares 
e outras dependências daquela ilha foram ple- 
namente atingidos pelas nossas bomíbas. 

Entre 29 de novembro e 5 de dezembro, 
a aviação soviética perdeu 228 aparelhos. 
Destes, 136 foram derrubados em combates 
aéreos, 67 abatidos pela artilharia anti-aérea 
« os demais destruídos no solo.» 

Berlim, 8 (St) — «A continuação das ope- 
rações e a forma das lutas na frente éste 
estarão dtsde agora condicionadas pelo iní- 
cio do inverno russo. Em amplas trechos 
da frente oriental somente se verificam ações 
locais. No costa ocidental da Criméia foi 
frustrada uma tentativa de desembarque do 
inimigo. Na bacia do Donez, o ataque das 
íôrças italo-germânicas fez novos progressos. 

Ataques noturnos da Luftw^affe foram des- 
fechados contra instalações portuárias no 
suedoeste da Inglaterra. As duras lutas na 
África do Norte continuam. 

Diante da costa da África do Norte avi- 
ões bombardeiros germânicos danificaram tão 
gravemente uim' grande transporte de tropas 
inglesas que deve ser considerado perdido. 
Um cruzador ligeiro inglês foi atingido por 
bombas. Durante ineficazes ataques aéreos 
efetuados pela aviação britânica contra a Ale- 
manha ocidental e territórios ocidentais ocu- 
pados, foram abatidos tres bombardeiros bri- 
tânicos, durante a última noite.» 

Toda a arma aérea germânica foi equipada com o novo vidro plexi 
alemão. Plexi não só oferece a vantagem do reduzido peso e da alta 
segurança contra rupturas, mas pôde ser- adaptado às fôrmas requeri- 

das pela estrutura dos aviões. 

Edú Badaró' 

CarabíHeiros do Rei: Sentido! 

Uma festa de mnílo êxíld para a 
Crnz Vermelha 

A «Noite de variedades» realizada no úl- 
timo sábado nos salões do «Deutscher Sport- 
-Club São Paulo», no Canindé, reuniu ali 
em agradável palestra e emi franca camara- 
dagem milhares de pessoas pertencentes à 
colônia alemã de São Paulo e muitos dos 
seus amigos brasileiros, todos contribuindo 
para o êxito marcante do festival. Em re- 
portagem fotográfica que estamparemos no 
próximo número deste semanário, darèmos 
algumas cenas dessa bela reunião, inteira- 
mente dedicada à Cruz Vermelha Alemã e 
patrocinada pelo «Súb-Comité Alemão de So- 
c»rro às Vítimas da Guerra», autorizada pe- 
la Cruz Vermelha Brasileira. 

Sessão comemoralíia 

o festivo encerramento das aulas dos «Cur- 
sos de Alemão de São Paulo», sob a orga- 
«ização dos senhores engo. M. Marx, Dr. 
'O. Fragoso e Dr. A. Seraphico, constituiu 
lUma manifestação expressiva do intercâmbio 
^cultural brasileiro-alemão. A sessão solene 
cealisou-se em comemoração ao 150." aniver- 
sário da morte de Wolfgang Amadeus Mo- 
zart (5-12-1791). O vasto salão da Socie- 
.dade filarmônica «Lyra» apresentava-se lite- 
iralmente repleto de convidados, quaiido o 
.organizador dos cursos lingüísticos, snr. Dr. 
■H. (W. Wasmuth iniciou a sua conferência 
«ôbre ffWolfgang Amadeus Mozart, o homem 

o músico». O discurso proferido na ex- 
pressiva e bem empregada língua nadonal, esbo- 
çou um retrato histórico, claro e convincente, 
-do imortal musicista, a quem a pos- 
teridade dispensou o reconhecimento que lhe 
negaram os seus contemporâneos. O conhe- 
cido quarteto Fritzsche, de Dresden, ilustrou 
•de forma irrepreensível e perfeita as palavras 
•do orador. A íntima arte musical de Mozart 
foi interpretada de maneira excelente, pela 

, execução do «Quarteto em ré-maior» (K. V. 
575). Gustav Fritzsche, Lothar Gebhardt, Jo- 
hannes Oelsner e Volkmar Kohlschuetter 
Jíão puderam de retirar-se do palco sem 
atender á calorosa solicitação duma peça ex- 
tra. A segunda parte da noitada foi dedi- 
cada a alguns bailados mui atraentes. A 
bailarina-mestra Lisel Klostermann, com as 
suas alunas, acompanhadas por uma orques- 
tra de músicos profissionais, sob a direção 
do maestro Emmerich Csammer executaram 
o «Minueto da sinfonia em mi-bemól-maior» 
e'a serenata «Eine kleine Nachtmusik». Tam- 
bém os bailados, mui comunicativos, rece- 
beram aplausos calorosos e beml merecidos. 
A magnífica sessão terminou após algumas 
horas de reunião, que decorreu muito ani- 
mada. 

(Especial para a «Aurora Ilustrada») 
O grupinho de meninos sul-americanos se 

reunia invariavelmente ás quatro horas da 
tarde, no jardim público de Montecavallo, 
aí bem em frente do Palácio do Quirinal, 
em Romia. Quatro brasileiros, um chileno, 
um paraguayo, unii peruano e tres argen- 
tinos. Para formar um «team» completo pa- 
ra jogar futebol faltou sempre um jogador. 
Havíamos descoberto, porémi, que o filho do 
sorveteiro ambulante era nascido em Bar- 
celona, quando o pai trabalhava na constru- 
ção do jardim zoológico. E sem, outra for- 
malidade eu o havia feito ingressar no «team», 
por um espírito latente de solidaridade ra- 
cial sul-americana. ■ 

O engenheiro Caminada ofereceu-nos de ■ 
presente uma bola e desafiamos um grupo 
de garôtos romanos, do primieiro ano do 
ginásio «Terenzio Mamiani». E o primiciro 
jogo intercontinental de futebol teve início na 
esplanada do lindo jardim. 

Jogava, eu, na meta, cujos limites eram 
marcados pelas nossas boinas empilhadas. Mal 
havia executado a primeira pegada, quando 
senti pousar sôbre meu ombro u'a mão pe- 
sada, enquanto o inteiro bando de jogado- 
res improvisados se dispersava de carreira, 
com um, grito repetido de boca em boca: 
«Os Carabineiros!». 

Era penas um e era o dono daquela mão 
pesada que se apoiava no meu ombro. Olhei 
timidamente para o gigante loiro que me se- 
gurava: a farda napoleonica preta e verme- 
lha parecia realçar a estatura do militar e 
creio que eu devia tremer de medo, pois 
o carabineiro disse: «Tremes, porque sabes 
que es culpado!» 

Lembro-me que repeti várias vezes; «Se- 
nhor Carabineiro, não me prenda, não vol- 
taremos a jogar neste jardim». Veio outro 
carabineiro e conversaram os dois em dia- 
leto friuiano. Não comprendi patavina; ad- 
vinhei, porém que não estavam zangados 
comigo. 

— Onde moras? — perguntou o primieiro 
militar. 

Dei meu endereço. Aí perto, na Avenida 
20 de setembro, semi dizer que o brazão da 
República Brasileira enfeitava q portão da 
casa. E segui, segurando a bola com u'a 
mão, enquanto a outra estava segura na 
grande mão enluvada do soldadão. Pedi, en- 
tão, ao «senhor carabineiro» o favor de acom- 

panha-lo sem ser seguro por ele e dava- 
lhe minha palavra de honra que não teria 
tentado fugir. O gigante loiro parou e per- 
guntou-me: 

— Sabes que significa empenhar a palavra 
de honra? Sabes que o homemi que dá sua 
palavra de honra, deve preferir morrer a 
quebrar Cisse compromisso? 

— Sei, senhor carabineiro, meu pai já me 
disse isto — respondi resolutamente. 

Então vá para casa sozinho. Menino 
que sabe o que e palavra de honra, não pre- 
cisa ser acompanhado por carabineiros. Vá 
e diga a teus amigos que joguem bola na 
Vila Borghese, que é lugar mais próprio. 
«Addio bambino». E apertou-me a mão co- 
mo se fosse gente grande. 

«O homem; que dá sua palavra de horira 
prefere morrer a quebrar esse compromisso» 
declarou-me comi a singeleza da verdade que 
se sente intimamente, há mais de trinta anos, 
um carabineiro, e quando li em/ um comu- 
nicado oficial italiano que cerca de 300 ca- 
rabineiros lá, em Cucalbert, tragifa região de 
Oondar, no coração da África misteriosa, sem 
pão e sem miunições, haviam todos sucumbido 
lutando á arma branca, tendo cada um., vinte 
inimigos britânicos para enfrentar, recordd- 
hie da lição do Carabineiro Real a um ga- 
roto brasileiro, na Cidade Eterna. 

Lembrei a simpatia profunda que o ho- 
nesto povo italiano tem para esses defenso- 
res da Lei, da ordem e da Pátria; lembrei 
toda a infinita série de heroísmos individuais 
e coletivos escritos, em mais de quinhentos 
anos de existencia da corporação, que mere- 
ceu O apelido de «Fidelíssima». 

Esses Carabineiros, sempre presentes em 
todos os lugares onde há perigo, onde o 
povo precisa ser defendido; 

esses Carabineiros humanos e severos, in- 
capazes de uma arbitrariedade ou de uma 
violência, bons na paz e leões na guerra; 

esses Carabineiros que eu vi, bem arma- 
dos, caírem sangrando sob uma saraivada 
de pedras lançadas por grevistas bolchevistas, 
durante os meses que seguiram o fim da 
grande guerra, sem responder á bala, por- 
que a ordem do Ministro Nitti era de não 
atirar contra os comurüstas provocadores e 
assassinos; 

esses Carabineiros que em Cucalbert pre- 
feriram morrer defendendo o último reduto 
do Império e a honra do exército italiano. 

são esses os últimos que se reúnem agora, 
no infinito desconhecido, á grande Legião 
dos Heróis. 

Seu passo na sombra é marcial: trazem, 
no peito as medalhas que conquistaram em 
paz e em guerra pela bondade e pela bra- 
vura, 

«Diabolici uomini 
Rossi e Neri 
Reali Carabinieri 
Fiammanti!» 

e encontram no país das sombras seus pais, 
seusí avós, seus antepassados, todos antigos 
Carabineiros, diferentes as fardas e o arma- 
mento, mas sempre igual o espírito da «Fi- 
delíssima». 

Eis os Heróis. 
Carabineiros do Rei: Sentido! 

A Esmeralda 
Por Ernesto Niemeyre 

Um dia, um negociante tiírco per- 
deu sua bolsa contendo cem moedas 
de ouro. 

Mandou publicar um anuncio, di- 
zendo que dava a quarta jjarte da 
soma á pessoa que achasse e res- 
lituisse a bolsa. 

Passados alguns dias, compareceu 
um marinheiro, trazendo a bolsa 
que eile tinha achado, na esperança 
de receber a gratificação prometida. 

Mas o negociante, procurando es- 
quivar-se à obrigação prometida de 
dar a , recompensa, afirmou brus- 
camente (}ue a bolsa tinha contido, 
além das cem moedas de ouro, ain- 
da uma esmeralda de alto valor. 
Sem a entrega dessa esmeralda o 
marnilieiro nada receberia. 

O marinheiro jurou pelo nome de 
Allah e do profeta que, entre 
moedas, não se tinha achado nem 
traço de esmeralda. 

Os dois litigantes foram á presen- 
ça do Kadi, o qual, depois de ouvil- 
os a ambos, proferiu esta sentença: 

«O negociante afirma que a bolsa 
por êle perdida continha, além das 
cem moedas de ouro, ainda uma 
esmeralda de preço elevado. O ma- 
rinheiro, homem pio e honesto, se- 
gundo as nossas informações, achou 
uma bolsa, na qual nada mais con- 
tinha sinão cem moedas de ouro. 

«Portanto, a bolsa achada não é 
a rnesma que o negociante perdeu. 
Assim sendo, o negociante deve pu- 
blicar de novo, mas com palavras 
mais claras do que antes, ter êle 
perdido uma bolsa com cem duca- 
dos e uma esmeralda, prometendo, 
a quem a achar, a recompensa de 
um quarto do valor. 

< 0 rnarinheiro deve guardar com- 
sigo a bolsa que êle achou, até apa- 
recer o legitimo dono. Caso este não 
se apresente dentro de um mez, o 
marinheiro poderá consideral-a co- 
mo propriedade sua.» 

Dois amigos encontraram-se 

de novo 
Terminava-se o sensacional processo leva- 

do a efeito em Moscovo, ent 1933, por esi- 
pionagem, sabotagem e subôrno, contra um 
grupo de engenheiros da casa 'inglesa «Me(. 
tropolitan-Vickers». A poderosa interven^o 
e pressão exercida pelo Governo da Grã-Bre- 
tanha em favor doç seus compatriotas — 
que chegou até à ruptura das relações coí- 
merciais e à proibição de importar merca'- 
dorias russas em todo o Império britânico 
— aconselhou a Estaline a não aplicar os 
seus métodos acostumados de repressão san- 
grenta. Dois acusados foram condenados à 
prisão, os outros ao desterro. 

Entre os últimos, encontrava-se também o 
chefe do grupo, o tenente-coronel Allan Morfc«- 
house, memhro proeminente do famoso Intel- 
ligence' Service britânico. Quando o procu- 
rador público soviético, o «camarada» Vi- 
chinslcy, leu as diferentes penas ditadas pe- 
lo Tribunal, ele dirigiu-se ao tenente-coronel 
Monihouse, com as seguintes palavras: «V. 
é sem valor, para nós, imas também sem 
valor para a Inglaterra. Possivelmente será 
empregado algum dia como adubo para as 
terras bolchevistas.» 

♦ 4. 
«Tempora .miutantur», diziam ps latinos, os 

tempos mudam. Oito anos após esta despe- 
^ dida teatral, apertaram-se as mãos em Mos- 
covo ... o tenente-coronel Monkhouse e o 
«camarada» Vichinsky, o primieiro na sua 
qualidade de conselheiro e intérprete de Lord 
Beaverbrook na conferencia anglo-soviético- 
americana, e o segundo como subsecretário 
do comissariado de relações estrangeiras so- 
viético. 

Não cabe dúvida de que os «sorrisos» que 
acompanharam a cordial saudação devem ter 
tido miiita semelhança com os que costumam; 
dar os tigres quando cheiram Uimi pedaço 
de carne. Luís Caupdicaní 
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O prof. Mota Rlho, diretor do Deip. entre o escritor Ramoyana de Cheva- ^ 
üer. autor de varias obras sobre o Amazonas e o pintor Olimpio de Me- O general Maunao Cardoso, quando entrevistado sôbre o resultado da 
nezes. nome sobejamente conhecido nos meios artísticos brasileiros e que, concurso de maquetes do Monumento ao Duque de Caxias., 

no decenio de 1926 a 1936, restaurou o Teatro do Amazonas. 

Dia da Propaganda 

Pela Associação Paulista de Propaganda foi 
comemorada, na semana finda, o "Dia da Pro- 
paganda", com um jantar realizado nos sa- 
lões do Clube Germania, oferecido a todos 03 
elementos que se dedicam a ésse ramo, òt 
imprensa paulistana e estações de rádio. 

Nos principais lugares encontravam-se os 
srs. Cândido Mota Filho, diretor-geral do Dip., 
Jorge Martins Rodrigues, Menotti dei Pichia, 
Herman Dias Menezes, Almério Ramos, presi- 
dente da Associação Brasileira de Propaganda 
do Rio de Janeiro, Waldemar da Silva e gran- 
de número de jornalistas, agentes de publici- 
dade e etc.... 

A sobremesa, falou o sr. Waldemar da Silva, 
presidente da Associação Paulista de Propa- 
ganda, que, depois de saudar o diretor geral 
do Deip, explicou o significado da comemo-; 
ração que estava sendo levada a efeito. A se- 
guir, o prof. Cândido Mota Filho agradeceu a.^ 
saudação, fazendo longo estudo da propagan- 
da, em varias fases da vida de humanidade, 
o seu significado político, social, econômico,' 
financeiro, comercial, etc. ... A oração do- 
prof. Mota Filho foi vivamente aplaudida. Fa- 
lou ainda o sr. Almério Ramos tendo a seguir, 
o Presidente da Associação Paulista de Pro- 
paganda empossado os novos diretores, que. 
são os seguintes: Jorge Martins Rodrigues, pre- 
sidente: Edmundo Monteiro, vice-presidente; Ncf- 
poleão de Carvalho, 1.° secretário; Furquim de- 
Almeida, 2.° Secretário; Jobel Lopes, 1.° tesou- 
reiro; Eugênio Sales de Almeida, 2.° tesoureiro . 
e Osvaldo Couto Caiubí, bibliotecário. 

O Inlercâmbio Literário enire a 

Alemaniia e o Brasil 
Sob éste título, acaba de publicar a "Socie- ' 

dade Hans Staden" de São Paulo, uma novct t 
obra muito interessante, de 105 páginas, do- 
ilustrado autor que é F. Sommer. O manual, 
destinado a brasileiros e' alemãis, (brochado 
8$000, encadernado 13$000) aparece em oca- 
sião muito oportuna e nêle se trata do inteN 
câmbio literário realizado até agora entre o 
Brasil e a Alemanha. 

Partindo de um esboço das conexões lite» 
rórias entre ambos os países, são apresenta- 
das sinopses das traduções existentes, do por^ 
tuguês para o alemão e vice-versa. Outro- 
quadro cita os nomes dos tradutores que par-, 
ticiparam nessa troca literária entre o Brasil 
e a Alemanha. 

Não se pode negar que o valioso opúsculo 
constitúe um empreendimento inteiramente no- 
vo em seu gênero. E, se bem que o autor o 
classifique como um primeiro ensaio, necessá- 
riamente falho, não deixa de pôr em evidência 
o vulto que já tomou o intercómbio literário 
brasileiro-alemõo. Qualquer leitor, versado em 
assuntos literários, quer brasileiro, quer alemão, 
lucrará com o estudo do livrinho, pois deixa- 
o convencido de que o livro bem traduzido, 
tratando de assunto cuidadosamente escolhido, 
e mesmo uma só poesia ou um trecho tradu- 
zido deve ser acolhido, por um povo ou outro^. 
como dádiva de amizade. 

Opinião do general Maurício Car- 
doso sôbre o recenie concurso de 
"maqueles' do Monumento ao Duque 
de Caxias, vencido pelo escultor litor 

Breclieret: 

"Estou vivamente satisfeito com os resulto- 
dos a que chegou a honrada comissão julgo- 
dora das "maquetes"' do monumento ao Duqu» 
de Caxias. Impressionou-me, sobremodo, o 
julgamento sereno da comissão, cujos membro» 
se portaram à altura da confiança que lhe» 
fôra depositada. Tudo correu na melhor hai>- 
monia. Tive grande satisfação de ver como 
foi bem compreendida e acatada a idéia da 
ereçõo do monumento ao nosso glorioso Du- 
que de Caxias. Todas as classes sociais seai 
exceção, concorreram plenamente para o êxito 
do empreendimento. São Paulo, atravez dft 
seus numerosos municípios, concorreu de mo- 
do notável na parte pecuniária que lhe tO» 
cava. O entusiasmo despertado em torno da 
figura do herói de Itororó, é mais uma prova 
do patriotismo do povo paulista, que não so 
esquiva de cultuar a memória daqueles que 
prestaram serviços à Pátria. São Paulo, é- 
precizo que se diga, cumpriu rigorosamente o. 
seu dever." 

E é verdade. Hara é a criança que. pertencendo 
à classe rica ou remediada, morra tuberculosa. Mas, 
são inúmeros os atestados de óbito pela tuberculose, 
em se tratando de crianças pobres. 

Gelnlío largas defende o Brasil... 

de Heloísa Lentz de Almeida 
(Especial para "Aurora Ilustrada") 

O clima tropical é insalubre. Os fortes calores 
queimam as florestas e os campos» fazem secar os 
rios. As epidemias alastram, não só na cidade como 
no sertão, dizimondo as populações. E' a lepra, a 
tuberculose, •— também chmada peste branca — a 
molária, a febre amarela, a sifilis, que, propagando- 
se com rapidez, vão colhendo nos seus tentáculos 
mocidades robustas, inteligências vivas. 

Antigamente, a peste bubônica e a febre amarela 
eram o terror da população do Brasil, e dos estran- 
geiros que aqui aportavam. A agressividade da na- 
tureza, a subnutrição e o contágio foram sempre as 
causas primordiais do olasframento das epidemias 
que acabavam vencendo a prodigiosa resistencia ü* 
sica e a energia moral da nossa raça, 

Na selva, como todos sabem, o homem luta con- 
tra todos os elementos, inclusive contra os '^eus se- 
melhantes. 

Getulio Vargas, obrangendo, num golpe de vista, 
o horizonte trágico da sua Pátria devastada pelas 
lebres, resolveu-se a combatê-las, não da maneira 
como as tinham combatido os seus predecessores, com 
verdadeiros frenesis que, passado o perigo imediatO/ 
se tarnsformavam em torpor, mas de um modo siste- 
mático, firme, iníalivel. Ouvindo com serenidade os 
alvitres dos técnicos mais abalizados, trepou Getulio 
Vargas, o seu plano das leis sociais de assistência. 
Trataremos, por hoje, apenas das leis concer- 
nentes à extincção da tuberculose, principal- 
mente. Getulio Vargas pensou no sólo, nos subsolos, 
nas águas, nas temperaturas variáveis, na eletricidade 
nas pressões, e tomou as suas providencias para o 
renascimento daquele pobre país vitimado; quiz trans- 
forma-lo num Brasil forte, que, graças a ele, já o 
é hoje, libertado para sempre do flagelo das epide- 
mias de mau caráter. 

Por volta de 1918, Osvaldo Cruz conseguiu extin- 
guir a febre amarela, o pânico da população. De- 
pois, Carlos Chagas e Clementino Fraga combate- 
ram a invasõo trágica da gripe. Mas, as suas ati- 
vidades, às quais tanto deve a nossa Pátria, foram 
trabalhos imensos, mas esparsos, sem continuidade. 
Fassado o período da epidemia, o combate do go- 
verno contra elct esmorecia, caindo toda a ação, em 
pról da saúde pública, no seu habitual marasmo. 

Não houve, até o princípio do último decenio# 
uma luta constante, metódica, contra essas moléstias 
que assolavam o país, envergonhando-o e deprimin- 
do-o ante o olhar pasmado do extrangeiro. 

Getulio Vargas estudou o caso, fez os seus orça- 
mentos e concedeu um auxilio certo, sem precedentes, 
às obras de assistência e defeza da saúde coletiva 
e individual. Nunca negou esse Govêrno qualquer 
ouxílio, qualquer verba que fôsse, tratando-se de 
higiene ou de saúde, mas teve os maiores empreen- 
dimentos nêsse assunto, compreendendo que as pre- 
ocupações de ordem financeira tinham que ser es- 
quecidas, devido à premencia de atender-se aos in- 
teresses sanitários do país. Daí, a solução de muitos 
problemas difíceis: a assistência aos que trabalham, 
sejam de que categoria forem, a facilidade de aqui- 
sição de casa própria, a creação dos restaurantes 
populares, onde há alimentação sadia por preços mó- 
dicos, o salári) mínimo. Disse Getulio Vargas, há 
dois anos: "A subnutrição, além de baixar o rendi- 
mento do trabalho, é a causa de uma série de doen- 
ças, sobretudo da tuberculóse, que tantos valores 
rouba# anualmente, no Brasil...." 

mento de água ò cidade e o aumento da rede de 
exgôtos. São medidas preventivas, de indiscutível 
valor# 'nõo só contra a tuberculose como contra o 
tífo# a difteria e as moléstias do aparelho digestivo, 
que tanto pesavam nos obituários. 

Outra medida foi a extinção dos fócos de mos- 
quitos# os pióres transmissores de várias moléstias 
perigosas. 

Getulio Vargas levantou uma infinidade de sa- 
natórios, de hospitais, de preventórios, para os tuber- 
culosos. Nos preventórios são internadas as crianças 
débeis, mais tarde devolvidas ao convívio da família# 
perfeitamente robustas porquanto, tratadas e fortifi- 
cadas# ficaram livres do contágio familiar e da mi- 
séria. Nos sanatórios, institutos e hospitais são in- 
ternados os tuberculosos condenados# sem esperança 
de restabelecimento. Os enfermos curaveis, vão para 
sanatórios mais vastos, com maiores recursos de hi- 
giene. A preocupação de resguardar a infância e 
de aumentar o número de crianças sadias, se reflete 
em todas as subvenções que Getulio Vargas tem con- 
cedido à Fundação Ataulfo de Paiva. 

A aplicaçõo das vacinas B. G. G.# feita nos re- 
cemnascidos# já é calculada em 10.000 só no Dis- 
trito Federal. 

E' de crêr-se que, atualmente# no Brasil não 
sejam mais necessários 14.000 leitos para tuberculosos. 
Dentro de poucos anos, essa cifra terá de diminuir# 
graças à orientação de Getulio Vargas# que cuida 
mais dos berços do que dos leitos. 

A 29 de Agosto de 1939, foi lonçada a pedra 
fundamental do Sanatório Miguel Pereira, nos arre- 
dores de S. Paulo e encaixado na deslumbrante mol- 
dura do Mandaqui. A obra foi orçada em   
S.600:000$000, não entrando nessa importância nem ^a 
instalaçõo nem o mobiliário. As enfermarias têm 
capacidade para 600 leitos, no mínimo. São vastas 
as salas de operação, os solários, a biblioteca, as 
salas de repouso e o aparelhamento de laboratório. 
O Sanatório de Belém, nos arredores de Porto Alegre, 
foi iniciado em 1934. A construção é de cimento 
armado. Ali se abrigam também o Instituto de Ti- 
siologia e a Sociedade de Tisiologia do Bio Grande 
do Sul. E', portanto, não apenas uma obra de 
combate à tuberculose, como também um grande 
centro de estudos e de pesquizas, com uma escola# 
de onde sairão técnicos especializados na luta con- 
tra a peste branca. 

E' modernissima a copa, com serviços de es- 

Entre as instituições de assistência de São Paulo 
destaca-se a Cruzada Pró-Infância, que há 10 anos 
vem prestando toda a sorte de auxílios às gestantes 
pobres e a infôncia desvalida desta capital. Dia a 
dia aumenta o número das pessoas que batem às 
portas dessa instituição, razão por que as suas ins- 

terisização de pratos, câmaras frigoríficas# logares 
apropriados para o trato das verduras# legiimes e 
da carne. Uma imensa cosinha mecânica# com um 
fogão de oleo crú e formidáveis caldeirões a vapor. 
Na lavanderia, a roupa, antes de ser lavada, passa 
por uma estufa a vapor# de 120 graus, com vapores 
desinfetantes de formol. Getulio Vargas concedeu, a 
essa grande obra, um auxílio de 4.352:000.000. Até o 
ano de 1935, isto é# há seis anos atrás# só havia 
cinco dispensários no Distrito Federal; em três anos# 
foram inaugurados mais sete. 

Consultando uma nota fornecida pelo D. I. P.# 
verifiquei que foram inaugurados no Distrito Fede- 
ral quatro hospitais e o sanatório de Jacarépaguá. 
Nos estados do Pará, Ceará# Pernambuco# Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Sergipe e Minas Gerais# há um hospital 
construído diretamente pelo Govêrno Federal. 

A coi^trução de outros# Getulio Vargas auxiliou# 
como os preventórios, sanatórios e dispensários no 
Bio Grande do Sul, Jurujuba, no estado do Bio# Es- 
pirito Santo# Paraíba e Baía. 

Agora# uma rápida visão das verbas concedidas 
por Getulio Vargas para o levantamento de hospi- 
tais para tuberculosos nos estados: 

460:000$000 para o Sanatório de Manaus (Amazonas) 
1:200:000$000 para o de Pará 

S50:000$000 para o de S. Luiz (Maranhão) 
1:100:000$000 para o de Fortaleza (Ceará) 

200:000$000 para o de Natal (Rio Grande do Norte) 
165:000$000 para o de João Pessoa, na Paraíba 

1:500:000$000 para o de Recife (Pernambuco) 
650:000$000 para o de Maceió (Alagôas) 
440:000$000 para o de Aracaju (Sergipe) 
415:000$000 para o preventório de S. Salvador (Baia) 
545:000$000 para o preventório e o sanatório de 

Vitória (Espirito Santo) 
1.370:000$000 para o do Estado do Rio 
l:635:000$000.para.o de Miguel Pereira, em S. Paulo 
5:352:154$500 para o sanatório chamado de Belém# no 

Rio Grande do Sul. 
Essas importâncias perfazem um total de   

15.102:1545500 concedidos pelo Govêrno Getulio Vargas 
para a construção de hospitais, sanatórios e preven- 
tórios contra a tuberulose. 

Nunca houve, em govêrno algum do nosso país, 
iima campanha tão constante, tão bem orientada e 
de tão surpreendentes efeitos, como essa nobre cam- 
panha contra a peste branca, levada a efeito pelo 
Estado Novo. 

E' assim que Getulio Vargas defende a nossa 
saúde, a nossa Pátria, que é a sua, e que faz jús a 
admiração# ao reconhecimento e ao grande carinho 
que por ele sentem os verdadeiros brasileiros. 

que o projeto seja executado em todos os seus de- 
talhes. 

Não era necessário, porém, esperar que fosse 
conseguida a importância total, para se dar inicio 
à construção. Por isso é que na semana passada# 
com a presença dos representantes das altas autori- 

Cruzada Prô-Iníãncia de São Paulo 

Portanto, removendo certas dificuldades com que 
lutava o operário, concedendo o necessário amparo 
à maternidade# às crianças das escolas municipais« 
creando restaurantes para o povo, facilitando-lhe a 
construção de um lar humilde mas em boas condi- 
ções de higiene, deu Getulio Vargas à campanha 
sanitária uma orientação inteiramente difeernte de 
todas até há pouco conhecidas no Btasil. Creou 
entrepostos de peixes, de carnes# de frutas, de ovos, 
de leite. Ali, é muito facilitada a entrega da mer- 
cadoria ao consumidor. 

Getulio Vargas vem. pois, defendendo o Brasil 
contra a tuberculose: primeiro, pela deíeza do indi- 
víduo, proporcionando-lhe os meios necessários de 
higiene e de alimentação; segundo, concedendo-lhe 
assistência médica e hospitalar. O seu maior acêrto# 
ioi não combater a moléstia já manifestada e que 
não tem cura, mas combater a causa dela; a falta 
de água, de higiene, de alimentação. Porque não 
há sanatórios que possam substituir esses fatores. 

Uma das condições essenciais para a extinção 
dts epidemias, no Rio de Janeiro, foi o abasteci- 

talações tornaram-se deficientes. Em vista disso, a 
direção da Cruzada resolveu levar a efeito a cons- 
trução de um novo prédio, para poder ampliar os 
seus serviços. Surgiram, assim, duas campanhas si- 
multâneas, uma visando o aumento do quadro de 
contribuintes e autra para angariar fundos necessários 
à construção do prédio projetado. Essas campanhas 
encontraram o maior apoio por parte da nossa po- 
pulação e os resultados foram plenamente satisfató- 
rias. Os donativos angariados elevaram-se aproxima- 
damente a 300 contos de reis e espera-se que al- 
cance cifra maior, porque as campanhas continua- 
rão, até que seja coberta a importância precisa para 

dades e de grande número de convidados, foi lan- 
çada a pedra fundamental do prédio, à avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antonio 683, nos terrenos de propriedade 
da Cruzada, situados nos fundos da própria séde# 
cuja cerimônia foi presidida pelo arcebispo metropo- 
litano de São Paulo, d. José Gaspar de Afonseca. 

O edifício a ser construído deverá ter seis an- 
dares, sendo que em quatro ficarão instalados os 
serviços referentes à criança e nos outros dois os 
serviços às gestantes pobres. Todas as instalações 
são dos mais modernas e estarão de acordo com os 
mais rigorosos princípios da medicina e da peda- 
gogia. 

— Cena do lançamento da pedra fundamental do 
novo edifício da Cruzada. 

Cruzada Pró-Infância 
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No estaleiro de Ia Ciotat foi batida 

a quilha de um novo transatlântico 

francês, do «Marechal Pétain». 

Um agricultor no «Paraiso sovié- 

tico». 

A belonave inglesa «Nelson» atingida ])or lor])edos italianos no Mediter- 

râneo. — Como um brilhante complemento à grande vitória dos aviões- 

torpedciros italianos nos reiterados ataques contra um poderoso com- 

boio britânico no Mediterrâneo, noti::iou-se e comprovou-se irrefutavel- 

mente, que também o «Nelson» recebeu a sua parte. 

O conde Ciano visitou Hitler, em 

seu Quartel General, tendo com êste 

uma conferência que se manteve 

dentro do espírito da tradicional 

amizade e da comprovada camara- 

dagem de armas entre a Alemanha 

e a Itália. 
.Valiosas presas marítimas foram trazidas a um porto, pelo Comando 

Alemão d'o Prêsas Marítimas de Guerra. 

Lxeinplo de moderna soldagem.   

Compressor fabricado nas usinas 
Kiupp, soldado por via elétrica, 

construído de aço, resistente ao ca- 
lor. h' destinado a uma fabrica de 
oleo. Diâmeiro 4 metros, compri- 

mento 16 metros, peso 80 toneladas. 
O compressor é colocado a bordo 

de uma barcaca. 

«Ração: para um dia, a espera de 

ser conduzida para o seu destino. 

Jovens alemãs, exei*citando-se nos ser- 

viços de transito. 

Estandarte de marechal de campo 

da «Wehrmacht» alemã. 



20 Scxia-feira. 12 tle Dezembro de 1941 Aurora Ilustrada 

Trajes 

de banho 

para a praia 

Em cima (à esquerda); Um traje de banho que assenta muito bem, leito de tecido de côr azul-escuro com desenhos de margaritas. O interessante corte deixa 
aberto o talhe lateral. No centro: Traje leve para praia constituído de duas peças# calção curto e parte superior; sobre o calção uma sainha aberta, ador- 
nada. — Em cima (à direita): Calção azul-claro e peito listado: as côres são três: azul-claro, azul-escuro e branca. Suspensorios e guarmção com lacinhos em 
azul-claro. — Em baixo (à esquerda): Um pullover, com meias mangas, de malha, com listas brancas e encarnadas transversais; a calça de flanela é de 
côr cinza e longa. — No centro: Traje para praia feito de tricô de desenhos brancos e encarnados. •— Em baixo (a direita): Para os dias menos quentes a 

calça de lõ branca e parte superior, a do peito, de malha iina, de lã, com bordados multicôres. 


